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á f é q u a n d o ? 

Deprimente, muito deprimente 
o papel que a subserviência pau-
lista eat& representando a propo-
aito da futura prosidencia do Es-
tado ! 

Como ie se tratasse de uma 
nomeaç&o de porteiro de qual-
quer secretaria, os paulistas, r -
signados e inertes, consultam as 
gazetilhas dos orgams ofíiciacs 
para saber o nomo de quem ama-
nhã os governará. 

Quanto tem descido minha in-
feliz terra! Em 1864 e 1882, na 
asscmbléa provincial, os parti-
dos equilibravam o numero dos 
aeuB respectivos, representantes; 
cm 1801, após um pleito renhidof 

quasi o mesmo lhe acontecia na 
assembléa geral; ministros eram 
derrotados, qualificações e apu-
rações eram disputadas. E ago-
ra, na Republica, já nem se pen-
sa, aqui em S. Paulo, em Indicar 
candidatos, quanto mais em exi-
gir que os escolhidos pelo gru-
pinho, que se apossou da admi-
nistração do Estado, patenteiem 
fé de olllcio com serviços conhe-
cidos, opiniões manifestadas por 
qualquer maneira, ou, ao menos, 
a suspeita de aptidões mediana-
mente sustentadas. 

Governará S. Paulo quem o 
governo quizer. O povo abdicou 
do direito de intervir na marcha 
dos proprios destinos. 

Um erro de imprensa, uma 
atrapalhação de nomes, um inci-
dente qualquer, podem, com faci-
lidade o sem repulsa popular, 
fazer com que o presidente do 
Estado de 8. Paulo, o gestor ad-
ministrativo c politico do mais 
de dous milhões de almas, seja 
Antonio em logar de José, Fran-
co em vez de Jorge. 

Na roça, antigamente, o chefo 
da família, á sobremesa, commu-
nicava ás filhas, naturalmente 
curiosas, os nomes dos noivos e 
a data do casamento ; que dahi 
nslo havia appcllação, sabiam as 
pacata» obedientes. Casavam, e 
acceitavam a sorte quo lhos ca-
bia c«ni recalcitrar, som discu-
tir. 8. Paulo está hoje ein condi-
ções mais ou menos semelhantes 
ás dessas meninas sem vontade 
própria : á sobremesa do orça-
mento, o pessoal do governo, 
sem consulta á população inte-
ressada, communlca-lhe quem so-
rá o novo feitor do eito pau-
lista. 

A noticia, qualquer que ella se-
ja, passa para o rol dos escân-
dalos constimmados. E tudo fi-
ca. . . por isso mesmo. 

Mas . . . isso já n lo é simples 
dccadcjieia, já nfio 6 mera abdi-
cação : é desponhadeiro. 

Não consta que, no interior da 
Africa, o governo governe tanto! 

Morreria mesmo o pudor cm 
terra paulista ? 

O povo sabe que não vota. O 
governo sabe quo não é legiti-
mo. O eleito sabe que não hou-
ve eleição. E o desbrio, totalisa-
do, continua triumphante ! 

Montado ás costas do povo, 
como aquelle velho do conto 
oriental âs costas de Slndbad 
o marítimo, o grupinho govor-' 
namontal ahi pratica todos os 
actos necessários á vida larga e 
bem paga que lhe convém. Até 
quando durará isso ? 

Até quando, traidora aos seus 
destinos, traidora á civilisação, 
traidora á moral e ao direito, a 
terra paulista acceitará o papel 
de amasia administrativa de apro-
veitadores previstos por Sterne 
em sua Viagem Sentimental: de 
indivíduos que mais progridem 
pelos serviços que recebem do 
que pelos serviços que pres-
tam V 

Até quando T 
Santos -1903. 

M a s t i m F r a n c i s c o 

por força do ram, protegidas 

exercito. 

A chapelaria de Manoel de Arau-

jo tentou trabalhar, mas foi ob-

stada do o fazer por intimação 

d o s grivistas. 

Consta que a directoria da fa-

brica de tecidos Carioca, em re-

união do hoje, resolveu transi-

gir, attendendo á reclamação dos 

gr&vitlas. 

Os operários alfaiates quo ad-

heriram ao movimento vieram 

em grupo numeroso á rua do 

Ouvidor e ahi intimaram os seus 

companheiros das casas Itaunicr, 

Torre Eiffel, Colombo, Almeida, 

Rabe lo e Valle a adherir ao mo-

vimento. 

Não sendo por estes attendi-

dos, ameaçaram atacar oa refe-

ridos estabelecimentos, sendo im-

pedidos de reaiisar o ataque por 

uma força de infantaria e outra 

de cavallaria, que compareceram 

de prompto. 

O delegado da circumscripção 

dirigiu-se aos amotinados o con-

seguiu, sem ser preciso o em 

prego da força, dispersar o nu. 

meroso grupo. 

Uma força do 14 praças dc in-

fantaria e 8 de cavallaria ficou 

guardando as citadas alfaiata-

rias. 

A alfaiataria Lacurte pediu pra-

zo aos grèvietas para entregar 

as encommendas que tinha, o 

foi-lhe concedido o prazo até t 

hora da tarde; a essa hora a 

casa fechou. 

Fecharam tumbein as fabricas 

de vidro de São Christovam e 

de tecidos de lã, da Tijuca, fi-

cando os respectivos edifícios 

guardados por força do exercito. 

As alfaiatarias da rua do Chi-

le foram intimadas a fechar, mas 

não attenderain á intimação, sen-

do os grèvistas, que alli se acha-

vam reunidos, dispersados por 

um piquete dc cavallaria. 

O resorvatorio de agua do Pe-

dregulho foi guarnecido por for-

ça do exercito, visto que, em 

suas immediações, estavam se 

reunindo muitos grevistas. 
Foram assaltadas duas alfaia-

tarias, sendo uma na rua dos I y4fcS ,' 0. Mra nugamento 

j t t n p * f i m * srm*»Mf T ^ f ^ " 0 ^ d 

Pompeu. 
A policia perseguiu os assal-

tantes e prendeu seis dellcs c ein 
poder de um encontrou a rela-
ção das fabricas que deveriam 
ser assaltadas. 

Na rua do Ouvidor, foram pre-
sos nove grèviitas, que nova-
mente intimavam as alfaiatarias 
a cessar o trabalho. 

Reuniram-se hoje em conferen-
cia, combinando diversas provi-
dencias que serão tomadas, os 
srs. dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, ministro da Guerra, 
oommandante do 4" diatricto mi-
litar e clicfe do estado-maior do 
exercito. 

Nessa conferencia ficou resol-
vido que um corpo do exercito 
ficará de promptidão, e outros 
auxiliarão o policiamento da ci-
dade, agindo com calmn e de ac-
côrdo com a policia. 

O general Marinho, comman-
dante do 4" districto, e seu esta-
do-maior, pernoitarão liojo no 
quartel-general do exercito. 

Sabe-se que todas as fabricas 
existentes no bairro de S. Chris-
tovam fecharam, ficando os seus 
edifícios guardados por força mu-
niciada. 

O corpo de infantaria de ma-
rinha continúa aquartelado na 
Ilha das Cobras, achando-se de 
promptidão um contingente do 

furte» ttftcial fO Cuhmerelt 
it été ra*l* 

A .OmftTB. 

BIO, fiô 

O ir. Cardoso de Castro, ohe-
(« de polida, • oa delegado« au-
xiliares permaneceram toda a 
noite na Repartição Central da 
Polida. 

A força 4« promptidão nessa 
repartição foi aogmentada com 
• a piquete d* «avaliaria, de ar-
• > « • « m b a l a d a * . 

A » f i b r l o e e q u e « e a d i a m fe-

* « < M foram guardada* por r tagente« d« praças do exer-
durente a noite, e hoje, pela 

M ü i ^ eeeee contingentes foram 
por «atro« também 

A fcbriea d « 

boato o que os referidos opsra-

Tios não pretendem acompanhar 

o movimento de rebellião. 

L e S o X I I I 

BIO, 20 

Aa ex-qaiaa celebrada» hoje na cgreja 

da H. Pedro, por alma do Papa Le io 

X I I I . foram imponente« e extraordinaria-

mente concorridas 

Pontificou o arcebiapo d . Joaquim Ar-

coverde. 

P o l i ' . l e i de S R o P a o l o 

RIO, S0 

A Noticia, em flua edlçio de hoje, ga-

rante que nada está resolvido «obro a 

candidatara do dr . Frederico Abranches 

para vice-presidente desso Estado, no 

faturo quatrlennio. 

A j t l s t , d e c a s t a 

R IO , 20 

Diz a Noticia de boje que o ministro 

do Interior vai mandar pagar a ajuda 

de custo a todoa os deputados. 

A i n v a s & o p e r u a n a 

RIO. 20 

O governo approvou o acto do general 

O'ympio da Silveira mandando um offi-

ciai de seu commando intimar aa forcas 

pr.ruania qu». se achavam no território 

do Yaco c retroceder, visto schar-se 

aquelle território sob a jur isdkç?o d r 

governo brasileiro. 

F a l l a i i m e n t o 

RIO. 20 

Felleceu boje neata capital o capita-

liata André Roich . 

B e n a d o 

R IO . 20 

Presidência do ar. Pinheiro Machado. 

A acta da sessão antecedente foi 11(1;. 

e approvada sem debate. 

Entrando em 2* diacn*«ão a proposi-

ção da Camara dos deputados, n. 67. de 

1903, auctorissndo o presidente da Rc-

publlra a abrir ao Ministério da Faj- nda 

o credito extraordinário de 254:40ti8'ill>i 

para execuelo da sentença do Supremo 

Tribunal Federal, que condemnou a Uniä 0 

a pagar a Cunha, Paranhos & C . , o 

principal, juroa da móra, custa do pro-

cesso, pelo emprego, uso e goso, duran-

te Ir) nieze», do paquete Paraliffbir, o 

sr. Francisco Glycerio combateu rase 

projecto o apresentou a emenda reduzin-

do a anetorisação do credito a 181 con-

t n . ' Em seguida, proceden-ae ú votaçio 

do dlvcraos projecto», cuja« discussões 

Içaram liontem enterradas, »endo appro" 

vadus os seguintes : 

n . 45, do 1903, anctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da líuerra o credito extraordinário da 

de ordeBudo 
Itö 'o i M m t i - I»)ií*ri-

Bahia Jo-

. - L u u Mendes Diniz; 
n. 02, de 19j3, auctoriaiudo o presi-

dente da Republica a abr r ao Ministério 
da (Juerra o tredito extraordinário de 
õ:0ü^tTi>3 para paguuienta do ordenado 
ao mialro dc offlcTna aposentado do ex-
tincto Arsenal de ( iueira do Estado de 
Pernambuco Thoniaz Aiituuio Fraucisco 
Barreto; 

n. «9. do 19<>3, auctorisando o prtsi-
dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Juít ica i! N. godos Interiores o cre-
dito extraordinário de l;180$67l5 para 
pagamento do g ra t i f i c a re i aof leatea da 
Faculdade dc Medicina do Rio de Ja-
neiro drs. Aagusto de Soaza Brandão o 
Pedro de Almeida Magalhles, e de cus-
tas do processo devidas ao primeiro, na 
acçJo quo intentou contra a l 'n i io , quo 
foi condemn-ida; 

n . 23, d l 19VJ, relevando ao ex-de-
pntado J o i o de Siqueira Cavalcanti a 
prescr i ção para recebimento de subsí-
dios correspondentes ao tempo decorrido 
de 18 do dezembro de 1891 a 20 de ja-
neiro do 1892; 

n . 74, do 1903, das conimissSes de 
Finança* o ds Marinha e Guerra, opi-
nando que Jieja indeferida a petição em 
quo o cx-elferej do exercito Arthur Pon-
tes de Miranda pede reparação do injus-
tiças de que diz ter »ido victima, o con-
sequente tndomnisação do» prejuízos pe-
cuniários qae delias lhe advieram. 

C a m a r a 

RIO, 20 

Presidencla do sr. Paula Guimarler. 

Foi lida e sem debate approvada t 

acta da sesaíto anterior. 

O sr. Heredia do S i apresentou c jus 

tlflcou diversos projecto» do lei. 

O i r . Mellp Matto» defendeu o arce-

bispo d. Joaquim Arcoterdo das incre-

paçôei que hontem lhe fez o sr. Herma-

no Haaslocher. 

O sr. Luiz Alves fez nma reclamação 

á mesa relativamente i dlstribuiçllo de 

am projecto que n lo chegoa i s suas 
mesmo corpo no Arsenal de Ma- m ï o s 0 ar ríetijente n i 1 »ecretarlo 
rinha. 

O marechal Argollo, ministro 
da Guerra, esteve no palacio do 
Cattete, onde foi communicar ao 
presidente da Republica as pro-
videncias que tomou do accõrdo 
com o dr. chefe de policia. 

RIO, 20 

Os grbrula» affixaram diver-
sos boletins no largo do Capim, 
ooncebidos em termos violentos 
e ameaçadores. 

A policia destruiu esses bole-
tins e dispersou o grupo de 
amotinados que alli «e formava. 

As praças do exercito que fo-
ram destacadas para guarnecer 
as fabricas d« S. Christovam 
mostram-se descontentee, porque 
n lo lhee tinham fornecido almo-
ço até á tarde e achavam-se em je-
jum. 

O quartel-general, logo que te-
ve eonhedmento disso, mandou 
substituir o« contingente« allj 
destacados e providendou para 
que o facto n lo ee reproduza. 

O a o p e r á r i o » d o 0 a a 

RIO, 20 

Constando que es operários da 

Companhia do Gas estavam dis-

postos a adherir á grèr», o dr. 

•leeste de Souza, na qnalidade 

de delegado daqueUee operário«, 

dft 

deram as necessarlas explicações. 

A comnilsslo de Constltulçio e Justi-

ça ouviu o parecer sobre o projecto apre-

sentado pelo »r. Estevam Lobo, regulan-

do as condlçS»» dos empreetimos qae 

forem contrehldo» pelo» Estado» na» 

praça» extringelrts. 

O sr. Paranhos Montenegro Joatiflcoo 

• projecto eqalparand i a Fazenda Na-

atonal ao» particulares no» caio» em 

qae estes forem parte». 

Chegaram i Camara a» informações 

da» congregações da» direraa» Faculda-

de», relatira» ae projecto de creaçlo de 

Universidade» Eate» papeis foram di»-

trtbnldo» ao ar. Satyre Dia». 

P a l l e o i m e n t e s 

SANTOS, 20 

Den-ie hoje o fallecimente do i latlncto 

moço »r . Adolpho Colleto Ribeiro, de»* 

pachante da Alfandega e qae se I chara 

em tratamento, em qnarto partlcnlar, «o 

hospital da S inta C u » . 

—Fi l lece« hoje o i r Jorge Dtverri, ne-

gociante DOM» praça, qne, a conselho me-

dico. residia no Joe i Menino. 

O C o n g o 

LONDRES , 10 

O fim** soUeli qne o governe belgs 

reeebeu nma u t a qne lhe dirigirem a 

Inglaterra e entrai pe teae iu , r e l i t l n -

mente «o Coage. 

Trata-se de orguriaar uma liga de de-

fe»a doe literewes daqnsila» potenciai 

•aquelle estado l irre da Afriea 

• T r a a ç a e M a i r e e e i 

PAUS, t e 
Ketfcta o f i t a r * qne « a a aeeçl i i a 

afim de inatrolr no manejo do i oaok i t ' 

a» força» marroqulnaa. 

C a n a l d o F & n a m i 

NOVA Y O R K , S0 

A Imprensa dra{e cidade publ l f i l i i 

telegramme de Colon dizendo ser prová-

vel qoe o erngresso columbtano vote ama 

lei auctoriaando o prraidente da Colum-

bia, sr, Marroquln a estabelecer no-.as 

condições co tratado que concedi eo» 

Estadoi-Unidos a construcç&o do O k u ! 

de Panamá. 

A I t a l i a o a C h i n a 

ROMA, 20 

Em setembro partirá para a Ch ioaam 

contingente da» forçaa italianas. 

Fszem-se em Nu poles, com moita a^ti 

vidado, o» apresto» para a partida dei-

•e regimento, que rei render a tropa ltk-

llana que está no Celrsto Império. 

O n o r r a l m m í n o n t e 

CONSTANTINOPLA. 20 

Circulam nesta capital boato» irsist-T.-

te• de quo está Imminento um combate 

entre o exercito da Bulgaria e a »oM»-

dcsca turca indisciplinada. 

M a c e d o n i a 

CONSTANTINOPLA, '10 

Affirmant nesta capitai quo o ch ír 

macedónio Michallowcsa morreu em com-

bate ; os- chele» Kruchedo e Harasofl es-

t i o ceresdos em Prosabalkiu, 

O esp i f to A . f f uec l t e r 

NANCY, 20 

A esposa do eapi&o Affuecker dec'awu 

ás aitctoridades que peesue InFormaç - s 

de factr,9 graves contra seu marido. 

C a u a l de F a u c m í 

BOGOTA', 20 

Foi apresentado no Congresso coluir.-

blauo nm projecto de lei auctoriaando o 

governo <!a Republica a tratar com o 

Estado» 1'nldos sobre a cor.slrueçio do 

canal de Panamá. 

B t t l g a r i a o T u r q u i a 

SOFIA, 20 

Diz o Vciloiiosti, jornul ale.Hta capital, 

que por ain accôrdo realiaado entre- o 

Im| radur da Austria e o rei da Roam-i-

nla, o exercito routnaico oceupari o ter-

rltorio comprehendldo entre Koaclit-

chunk, Varna e Sillstrl», no ciso de se 

declarar a guerra entre a Ronraanla 4 a 

TarqcU. 

I m p o r a d o r d a A v . e t r l a 

VIENNA, 20 

O imperador Francisco José, partiu pa-

ra Budapest. 

Continuam co:u insistência a circtfur 

os boatos de unia próxima abdicação. 

Estes boatoa têm sido mnito c o m e n -

tado nus aitas rodaa^ol iUea». 

S a a r j u e t a 

SANTIAGO. 20 

Realisoii-so hontem no tkeatro Milit ei-

o banqueto olferecldo ao sr. TcrtJ, 

ministro da Arg-ntlna no Chilo. 

O sr. Berras Lncco, orador 

produziu bjllissimo discurso, offcrecepdo 

o banquete, e agradecendo os esTor jos 

quo aquelle diplomata fez pela paz entre 

o Chile e a Argentina. O sr. Terry r-*»-

pondeu cnalte-endo o presidente do Chi-

le, ar. German Rltsco. 

Foi offerecido um rico album ao ar. 

Terry. 

C r i s e m i n i s t e r i a l 

SANTIAGO, 20 

Confmúa ainda a crise ministerial. 

S y n d i c ü . t o ag-ricola 

ASSUMPÇÃO, 20 

Formou-so ura syndlcato arg. ntlno qa 

trata da compra de terreno no Cinco, 

para exploração agrícola. 

P r e s i d e n t e C a n d a n t o 

LIMA, 20 

O Congresso dlscnte a eleiçSo do sr. 

Candamo, prrajdente da Republica, qoe 

obteve 92.781 votos. 

F a n c c l o n a r i u s p r e s o s 

BUENOS AIRES , 20 

Correra boatos de que foram pricoa 

divertos foncciouarios, que deram unrdi-s-

falqi na administração dos impostos In-

terno: . 

C o n c n r s o de p o m b o s 

BUENOS A I R E « 20 

O ministro da Guerra eatá tratando de 

organiiar am concurso de pombo» mili-

tares. 

O i a a l d o n o i a m i n i s t e r i a l 

BUENOS AIRES, 20 

Reaovou-se «gora e deaintelllgencia qoe 

se deu ha tempo» entre o ar Avellane-

da, presidente do Coneelho de ministro» 

c o seu college «r. Eacalante. 

A disiidencia 4 motivada por qncitòt» 

do orçamento. 

L u o f o r ç a 

BUENOS AIRES, 20 

C o u t a que a Municipalidade eatabele-

eerá orna companhia de luz e força elé-

ctrica, eojo conaumo custará metade do 

preço estabelecido pela» empresaa parti-

culares coogecerei. 

C a r d e a l R a m p o l l a 

ROMA, 20 

Os jornas» desta capital excluem as 

probabilidade» da oomeaçlo do cardeal 

Rampolla para iscretir lo geral da Cas-

ta R í . 

Ha grande tucledide por eas» nomas-

çto, enja demora tem sido mnito eea-

mentsda, n l o se apontando »té agora 

nenhum nome »obre o qual p e n a recaMr 

a nomeaçto de Pio X 

T e a r K l c o l a u I I 

ROMA, t o 

Prepara-se ama grande mani feeta^e 

de desagrado contra o t s i r N i c o ! » Ü, 

por occaj l io de lua visita á Ital ia. 

Parece qae n u *lsita s t reaiissri em 

oatubro proximo. 

A v u r i s o a 

SOROCABA, 10 

Perinte • Jury deit» cidade, entro»sm 
julgamento o r i o Francisco Isidoro fe-
chado, iccasade de crime de e i f u r o 
praticado na peeeõe de sus propria f n a . 

Ocrnperam a cadeira da defeaa o« U-
lastradoi académico» de Dlretto 
Franc is« Lagreca e l — f In f ao tini, 

de 8 . Paolo eapeelalmeata 
e qne eeaoegairssk depoit 

te defesa, a «buolviçlo 4e accsndo 
d» r o t o o . — F t t i t t r r l o 

O O A . F É 

O Havre nbrlu estarei, a 31 francos o 

75 eenttmos, som alteraçlo; Hamburgo , 

est.ivel, o 24 1|4 pfennig«*, sem altora-

•;io ; Londres, i-slavc-1, a £fl s, 6 d., sem 

alteraçüo; o Nova York, estável, 5 j 

tos mais baJxo, 

Ao melo dia, houve baixa de 35 cênti-

mos no Havre e alta parolai de l{l do 

pfennig om Hamburgo . 

A f Mtr i .rm foi «Te 67.663 raceas. 

F r t m a m 51.2C0 reecas em Santos, 

17.too co Tio d» dflnelro, 

O mercado, honte-m, em Santos, estove 

sustentado, no!sndo-se, entretanto, me-

nos procura qtie ante-hont«m, devido 

In noticias do baian, durnnte o dia, nos 

mercados do exterior. 

Os negoclos fori,m roalism'js na base 

corrente de 3$UOO. 

Vendas decurada», 27/0« eacca». 

Para miiis informações, veja-se a Parto 

Commercial', na segunda pagina. 

o o A í i m o 

(EM S. PAC 1.0) 

Vigorou bontem nos bnucoa a tabclla 

do 12 d. 

O mercado abriu a 12 1[32, O «London 

and Hr:i|.fll.-in l laak , • nrasilianlsclio Bank 

fflr Dec.tflcbland. u «Bane.» Commerclale 

Italiano», rcalisarntn em« seguida alguns 

ne^oelos a 12 1|32, o ultimo sob a eoudl-

ção de entregar ató ao meio-dia. 

Antoa «lo «nolo-dla, ora geral a taxa do 

abertura. 

A' ultima lioro, affrouxoti, sendo ado-

etsda polo .London ond I l lvcr Plato 

ü a n l o e Banco do Conuncreio e Industria 

a taxa do 12 d , conliunnndo oa outros 

bancos a sacar a 12 1[32. 

Nes.-ín poslcHo foeliou o mercado, ealmo, 

O movimento dos negoc ia do dia, con-

sidorado pequeno, foi effrrtuado aos ex-

tremos de 12 d, o 12 !|lü. 

A ' laxa de 12 I[92, que foi a official do 

liontem, para tetra? u HO dias de vista, 

a libra esterlina vale !t)39SK, o franco 9763 

e o marco $117 9. 

A' vixta 111 20(33), a libra vaie 209157, o 

froico 9»01, o marco 9183, a lira itallaua 

»803, cem réis fortes 537« e o dollar 4$ir.4. 

Os soberanos foram vendidos a -09500, 

mclsou menra. 

Para mais informações, veja-se a «Par-

to Commercial«, na terceira pagius. 

i f o t a s 

Consta (|uo a Repartirão de Aguas 

será annoxada á Superintendência do 

Obras Pablícas, n2o sendo, portanto, 

preenchida a vaga aberta com a exone-

r a d o do dr. Tiieodoro Sampaio. 

*** 

Do editorial do Pais, de hontem, rc-
bre.a Qrèvc no Kiu Janeiro, deataca-
aioa este topIco, muito »Ltiií ,cativo : 

•AaiàfQÓ'noã em Repf i i lka b a Repu-
blica fez-ae p. ra alpmna roma mais do 
que para enxotar da41 poAíçôca os monar* 
chistaa o fazel-as ói ciipar avidamente pe-
los partidários Jaa iu.as no voa. Pura 
mndar simplesmente rs convivas do or-
çamento n.lo valia a pena ter fe to nma 

offiefai, Irevolução. O titulo da republirano nada 
' vaie ao ao nonie não corresponderem na 

idéus e os facto.*, c, infelizmente, o po-
vo, nest-s regimen, não obteve tis vanta* 
gei.rt, as regalias e os direitos qne os 
arautos ila nova fôrma do governo lhe 
pruinettiuin em seus {TOgrammaa íasci-
nadores.» 

Atnua 6 bom quo tiles mesmos o con-
fessem. 

Di/em de La Paz : 
«O ministro do Peru continúa a fazer 

pressão nobre este governo para pertnr-
t-ar ns negociações • om o Brusi), amea-
çando, s^gun io consta, invadir o territó-
rio boliviano, ou cm litigio, se o Perrt 
nilo fflr admittido a temar parte nessa» 
uegociaçOeg.» 

0 Br. dr. presidente do 
«ontem em palacio, audiência pub' 

Estado deu 

dica 

•TB. 

' I 

Os srs. sicretarlo» do Interior e Jus-
tiça, Agricultura e Tazenda, dsram hon-
teui audiência» em sues secretaria». 

Sabemos que o ar. dr. J o i o Passos, 

quo ocenpn Interinamente o logsr dft 
procurador geral d> Ksíftdo, sor.-í nomea-
do cffcctivo para case cargo. 

Ko dia 2." do corrente, tila cm quo -e 
comiuemora o centenário do duque de 
Cexias, o governo dispensará do pon t j 
todos os funecionarios das repartições 
estadoae» e assiguarit decro'!,» dc indul-
tos ils praças da força policial. 

Haverá ainda alv »rada e :'i noite esta-
ráo llltiminadas as fachadas dos edifícios 
pnblicos. 

No l oreto do jardim do palacio, toca-
rd a banda de ii.usi"» da força poli-
cial. 

O governo reconimetiou aos directores 
ds escola» e professores de grupo» esco-
lares e escolas publicas que façam nas 
respectiva» aulas prelecç.3ea ^enaltecendo 

o valor do brioso soldado brasileiro. 
* 

Fui nomeado o sr. Oscar Silveira da 
Motta para exercer interinamente o car-
go de j.romotor publico de Tatuhy. 

O sr. Joaquitu Uomão de Almeida foi 
nomeado para substituir interinamente o 
promotor publico de Cananéi, bacharel 
Carlo» Aloerto Vianna, que aa acha em 
go»o de licença. 

.*« 
Foram removido» o» seguintes promo-

tores publico»: dr . Virgilio de Ca r r i l h o 
Pinto, de Areia» para 8 . Paolo dos Agil-
do»; dr. Aoguato Saraiva, de H. Pan lo 
de» Agudo» para Yttü; dr looé Alves 
Pinto, de Jembelro para Itaporanga; dr . 
J o i o da Aievede, de Itaporanga para 
Jambeiro. 

Foram exonerado», a pedido, oa ba-
charcú Luiz Antonio de Campo» Mes-
on i t i c Msrlo Tinto 8erTs, do cargo 
de promotorei públicos da» comirca» de 
Ttú e Tietê. 

Ainda sobrt » qcestjo da Inraa io pe-
ruaaa no Alto Acure, telegrapham de Ma-
naas para o Jornal i» Commereio . 

•Chegaram noticia* de Empreaa, no 
Alto Acre, onde se achava o general Sil-
veira. As ultima» « r t i » recebidas datam 

No dia 3 chegou á Empreai 
de 31 de Julho. 

3 chego 1 
de haverem es sollrtanos'ocenpado 

noticia 
S t 

gera septentrional 
nerda do TaCuano. desde 14 de ialho 

ronda na mar. 
querda do Tabuano. deede 14 de ju 
y o dia imnedUto, 4, partia p a r i Pales-
tina o major Gomes d* C i i t ro , o qual 
entregou to commandante bolivtaro om 
protesto do general, dlsendo q te iseo 
constltnla nma r io taç io do me1*t ti tendi 
a que o piqoete bollvlaao deveria retirar-

per i » margem meridional. 

O tenente-coronel l i n e r , ebefe 
bolivianos, respondeu qon ferie retirar o 

para Porto Reo , pedindo para niqaete 
«wo o pi d» oito d i u 

reto. dixendo-se suetorlsedo peto »eu go-
verno. coin uns trinta aoldados p-gularea 
o muitos cancMeiiot peruan s armadus, 
desceu o rio Chandlces, que deaemboca 
no A to Purii-i. poaco mala ou menoa na 
latitude ds 11° e 1|2 c continuou pelo 
Alto Purús, Intimando o» br«»i efrO» a. 
reconhecerem a soberania do Pent ) se 
queande propriedade» destes nossos com 
patriota». A população do Alto Purús, 
toda braallelru, reuuc-so e toma armas 

Bj ra fazer frente i inv is to . O general 

lympio da Silveira despachou um offi-
cial com urna escolta para convidar o 
commandants peruano a retirar-ie coma 
sua força, afim da evitar laiueotavela 
complicações entre os governos do llrasil 
e do Peril, visto como esse terrltorio 
estava sob a jurisdicçio deile general, 
governador, em nomo do Brasil, do Acre 
septentrional. 

Por decreto de hontem foram nomea-
dos promutores publlcoi: de Areias, e ba-
charel Mano-l Simões de Souza; de Itu-
verava, o baclmrel João Rodrigues de 
Miranda Filho, e do Tietê, o bucharol 
Joaquim Mart in i Fontes da «Siivi. 

i * i 
Foi nomeado o dr . Ponciano Cabral 

para, em commis'So, exercer o cargo de 
medico da policia do destacamento de 
Campina», em substituirão do dr . Eu-
phrasie Cunha, que pediu exonerado. 

Como medida disciplinar, o commando 
da força policial ordenou ao alferes Be-
uedicto Chagas, commandanto do desta-
camento do Rio Claro, que se recolha 
preso ao estado-maior, do respectivo 
quartel. 

O official será ainda çubmettido a con-
selho do investigação. 

A Municipalidade parisiense resolveu 
conceder ama medalha de ouro ao Joven 
inventor brasileiro Osivaido de Faria pe-
ia maravilhosa descoberta que f z de um 
appareiho para regular e transformar a 
energia eléctrica. 

Foi as-im despachado peio Ministério 
ia Guerra o reuucrimeato do capitão da 
força publiea dc S. Paulo e ex-voluntá-
rio da Patria, Pedro Antonio do ASia* 

pedindo certidão que prove não ter 
obtido a concessão do prazo de terra .— 
Junte á sua p^t iç lo a sua escusa em ori-
ginal, do accôrdo com o aviso de 18 de 
junho de 1874. 

Em s ssão solenne da Fe«ieraç2n dos 
Estudantes, no salilo nobre daEser l t Po-
lytechnica do Rio dc Janeiro, receberá o 
sr. d . Ricardo Ürngada um rico aibum 
encadernado em couro d Rassia, offer-
ta dos académicos trasiieiroa aos s us 
collegas do Paragaay, como retribuição 
ao mimo-quo, em demonstração dc affe-
cto, lUeí foi por estes offcrecido. 

Esse álbum contém mais d-i duas mil 
as.iignatiiras de estudantes das nossas cs-
colas superiores e tem na capa um escu-
do com a inseripçSo — F r a t e r n i d a d e — 
Brasil' Paraguai]. 

A essa significativa manifestaçío com-
parecerá o corpo diplomático, tocaudo 
durante o acto uma banda de musica os 
hymnos paraguayo e brasileiro. 

S o m n o l e ^ c í a . I j j . f i a n i m a ç õ e s d o a 
i n t o a t í n o s . Rfbtftnmenda-sc o uso âo 
Elixir eupeptico carminativo, de Ora 
nado. 

TJiesouro federal 
os seguintes of-

0 delegado fiscal do 
neste Estado recebeu 
íieios : 

«N. 1 -57—Relativamente ao recurso en 
caminhado com o vosso officío n. 2(J4, 
de 21 de outubro ultimo, pelos nego-
ciantes i-'..i. Martinelli & C . , interpobto 
do acto do !nspcctor da Alfandega de 
Santos, dccidi i ido, de accòrdo com os 
peritos, p>r j arte da Fazendo, na com 
missào a-.bitr-.il. que confirmaram a clas-
sificação de—bijouteria de cobre e snas 
ligas, pura o pagamento da taxa de 126, 
do art . 074, dada pela commissfto do 
tarifa da mesma Alfandega, á mercado-
ria quo os recorrentes «iibmotteram a 
despacho, pela terceira addlcão da nota 
de importa,ào n. 21.220. de junho do 
anno passauo, como fivelas do cobre 
para arreios, sujeitas á taxa de 155500, 
do art . 080, declaro-vos, para cs devi-
dos cfftíitos, que o sr . minfstro, por 
despacho dc 27 do mez proximo findo, 
proferido ein sess3o do Conselho de Fa-
zenda e de accôrdo com o parecer do 
mesmo Conselho, resolvcn ne^ar provi-
mento ao dito recurso, por ter sido bem 
classificada a alludida mercadoria. 

N . 148—Para que possa ser approva-
da a fiança prestada pelo thesoureiro da 
Administraçio dos Correios desse Esta-
do, Manoel Hypolito Moreira, cujo pro-
cesso enviastes com o officio n . Í38, de 
22 dc julho ultimo, raconimendo-vos, em 
obediencia ao despacho do sr. ministro, 
de 6 do corrente mez, quo providencieis 
no sentido de s?r remettida ao Th<;souro 
t carta de sentença eivei da especialisa-
çá) da' mesma fiança, devidamente ins-
eri pta, fazondo-a acompanhar do extra-
cto com qtto houver sido levada á inseri-
pção no respectivo registro hypothe-
cario.• 

B i l h e t e s p o s t n e s 

Acham-se á venda no escriptorio des-
ta folha bilhetes postaes - om o retrato 
dc S. A. T. o Príncipe do Grão-Pará, 
paio preço de tíOO réis cada ura. 

Na casa Levy, á rua da Imperatriz 
acha-se exposto um bonito quadro a oleo, 
trabalho do sr. João Vasconcellos, resi-
dente em S . Manoel de Botucatu. 

O sr. Vasconcellos foi discípulo de Al-
meida Júnior, e o sen trabalho merece 
ser visto. 

pagou 105:000$ 
fnco dias da se-

A Loteria Esperança 
de sortes grandes, em < 
mana passada. 

Foi pago hontem pelo sr. Ju l io Antn-
nes de Abren, agente geral das loterias 
da capital federai, A m a Direita, 99, ao 
sr. Nicolau Natici, residente A rua Capi-
tão Mattarazzo n . 10, um qnarto do bi-
lhete n . 12341 premiado com 25 contos, 
da 84-4' loteria extrahlda em 19 do cor-
rente, premio esse vendido pela mesma 
casa do sr. Jal io Antunes de Abreu. 

C O M R E S S O I O ESTADO 

*THÂ D O 
Preiidencia do sr. Peixoto t lomide. 

Ao meio-dia, presente numero legal de 
senadores, foi aberta a aeatlo, 
approvada o i c t a da sessão anti 

Exfottado o expediente, pe»s 
ordem de dl», »endo approvada» em d ia 

lida 

cnssio unira :» redacções doo projectes 
N. 53, de 1)02. da Camara doo depu-

tado», auctoriaando o g r . m o a abrir um 
eredito suppiemenUr pa r i l lqnidar » res-
ponsabilidade do K-ttado aa arç io movi-
da pelo dr . J « » Rodrlgoe» Peixoto, per» 
haver a reotituiçio da qnantia do «fi.-OOOt 
(soísenta e seis conto* de réis : 

n . 1, de 1903, da meerra Clamara, ap-
prevando o» decreto» n. lOõ l e n 1133, 
de I I de outubro do »nno passado e I I 
de maio do corrente ann >, que raetori-
sam a atwríara de credite» 1 fej-r.-aria 
d l AgrleB*««™, para pagãmente i Estra-
da de Ferro do Doorade; 

em 8* dlacassao, o pro jedo n . 41, da 
19®, da m u n a Casa ra , eooi paiccer a. 
19. creaido e roarerteado eacotao em dl-
reraoe menkiploe do Eetedo. 

S y n d l c a t o b e l c a 
Lemoa no jornal de Antuérpia la Me-

trópole, it 25 do mez proximo paaiado: 

• Durante a i eman i , nenhuma noticia 

veio modificar a calma e a monotonia 

que domina o artigo café, h i multo 

tempo. 

Aa entrada» apesar de abundantes, 

unda apresentem dc anormal. Os nego-

clos a termo nSo soffreram alteração, 

aendo oe preços maia ou ineno» o» mva-

mos da ultima semsua. 

As offerta» de cuato e freto mantive-

r»m-»e sensivelmente acima doa preços 

praticaveis no consuma, que continúa a 

n lo comprar senJo para as necessidades 

Immediate». 

Viato ser Interessante para a nossa 

praça, reproduzimos o artigo seguinte, 

ei trahido de um jornal hebdomadarlo 

franco-brasileiro • 

• Emquanto a França so prepara para 

elevar o Imposto de entrada do café, 

expondo-se á» represálias do Brssll con-

tra a exportaçio franceza, a Bélgica 

Kupprlmiu recentemente os direitos de 

importação deste gonrro, dando-lhe en-

trada livre. 

O ministro da Fazenda do Brasil (ol 

offlcialmente Informado de que o governo 

belga terá multo prazer em fazer um ae-

côrdo com o governo brasileiro, com o 

fim de facilitar o desenvolvimento do 

consumo do café, tornando Antuérpia um 

dos grandes centros deste commcrcio. 

Pódc-se ver ahi a intenção da Bélgica 

dc aproveitar-se do» obstáculo» que o go-

verno francez oppoz ú entrada do caft^ 

para deslooar a corrente de importação 

deste genero em favor de Antuérpia e 

em detrimento do Havre, que soffrerá 

»érianiente com a politica fiscal da Fran-

ça. 

£ ' inútil dizer-se que todas as sym-

pathies e os fsvorcs no Brasil asr io pa-

ra os belgas, nesta lucta commercial en-

tre Antuérpia e o Havre.* 

Além disso, um tclegramma do Rio de 

Janeiro annuncia que um projecto de mo-

nopolio (tic) da producçSo do café por 

meio de capitaes belgas foi apresentado 

ao governo brasileiro. Caso seja ac-

ceito, só será applicado depois da safra 

actual. 

Ha evidentemente erro de -transtnlss&o, 

ou de palavra que nào se encontra no 

«cable*codt>. 

Naturalmente ti ata-se de consignações 

de café que sc quer fazer para Antuér-

pia. Muitos nomes de bancos o firmas 

commerciaes belgas foraiu citados, po-

rém nós acreditamos que o syndicato 6 

um simples balSo de ensaio q u i desejam 

lançar no inundo dos café». Com qne 

fim ? Ey.p futuro nos dirf,. De resto, 

nllo podemos bem compreltehdcr porque o 

projecto apresentado—se tal projecto 

existe—será applicado depois da safrn 

actual, quando esta apenas está princi-

piando e o convénio franco-brasileiro 

terminará em 31 de dezembro.* 

I casa que tem melhor, maior c mais 
1 variado sortimento de artigos de ca-

tnisar a, é Incontestavelmente a Camba-
ria Mascotte 'antiga Camisaria Modelo1, 
que está fazendo suas vendas por um 
preço excessivamente barato. E, tre du-
vidam, verlfii|nem, íí rua Quinze de No-
vembro, n. r>9.—Antonio McioF.Lr.ss a 
Comp . 

Foram auctorlsados os seguintes paga-
mentos pela Secretarii do Interi jr e 
Justiça: 

12:C'90S190, a Baruel & C . ; 438000, ao 
director do grupo escolar do Rio Claro: 
40$0o0 ao da Macóca: 303000, ao do 
Bananal; 30JOOO, ao de Mo jy das Cru-
zcs: 29?300, ao de fl. Sebastião; 8:2*9»720, 
a Francisco Alve» & O . ; 99*800, ao por-
teiro da Escola Complementar de Itape-
tluinga; 1:094$, ao dr. Joaquim Bello de 
Amorim; 30$, ao porteiro da Escoia Mo-
delo Maria Jos>'; 3Õ.J. n Costa Machado 
& C. : 603100, a Donato Scatamachla; 
3:0001$, a José Weissohn & C . ; 21», a 
Antonio Garcia Prates: 41:673W00, a Vi-
cente da Cntiha fiuliuaritcs; 809, i Com-
panhia de <iaz; 300.S, a Pinto Leal & C.; 
208000, ao dr. Mario de Almeida Pire». 

Vai ser posto em concurso o officio de 
1° tabellião de notas e snuexos da co-
marca de Silveiras. 

O bacharel Henrique Florenço foi no-
meado para exercer interinamente b car-
go de promotor publico de Espirito 8.in-
to do Pinhal, dnrante o impedimento do 
effeclivo. bacharel Paulo Leite de Assis, 
qne obteve 15 dias de llcenç». 

O dr- Armando Prado participon-nes 
que abriu, juntamente com o dr. Plínio 
Ksrretto, escriptorio de advocacia rua 
do 8. Bento, n. 43. 

Foi indeferido o requerimento do sr . 
Gilberto Salles, alumno da Escola Poly-
technica, pedindo auctoriaaçSo para pres-

' ' * — (leiras - " tar exames da 1* e 2' 
a t ro do curso geral. 

do 1" 

N ã o * 

A situação 
Sob esse titulo, o Correia i a Manhã, 

hontem sqn! chegado, pnblfca o seguinte 
oommentario sobre o qne se e i t i dando 
no Rio de Janeiro actualmente. 

Transcrevemos o artigo, qae vem cor-
roborar o que hontem dissemos sobre o 
mesmo sssumpto, com a differença de 
qne quem fala agora é nm orgam lm 
parcial. 

• I M O que agora ae eetA passando en-
tre né i nada maia representa qne o< 
primeiro» symptomas de effelto» »ev i t a 
rei» e fataea, consequente« a causa» Ion' 
gamente accentnada»: e n l o seria de e i 
tranbar que e»»e movimento m»nlfe»tado 
no momento presente se extendesse rapt-
da e vertiginosamente por todo» os can-
to» do Brasil, como nm protesto nnsnlme 
contra as nsnrpaf^es e contra as tyran 
nias exercida», até hoje impunemente, 
pelo» qae fizeram da lei uma mentira, 
do direito ,m mvtho, e à ' . , at iça, m i n t o 
»angaloolento seu fo qual occoltam 
crimes mais hediondo« e oi i is 

A guerra qae ora ae levanta é 
fome, a lucta é peto p io , e isto porque, 
melhor remanerairos qne sejam o* ope-
rários, o qne el Le» percebem ka de ser 
sempre twrofflciente par», n m tempos 
qne correm, a»ti»r»zer a» prtmeir«» ne-
cessidades da Tida. F: qae fizeram desse 

hoje postos ds verdadeiro» Mcrlflelofc 
em nue o esforço é u n v io , a conitaact i 
é nulle, » perttnecia i »em provei 
E i t i tudo combalido e num dep»np 
mento fnceaaaute; a noaaa marlnhn, 
ca, quasl »em v»»os de gui-rr», « l , 
isso mesmo Imposslbl l iuda lc angmefttl 
o seu eífectlvi; o nos»., exerrlto, O l 
idêntica» circumst.nciis. uetando o f f H a M 
e praça» de ambas as milícia* cora M 
Immeusaa difficuldade» e exlgencli» do 
tempo. 

Ktn(|unnto Isso ae dá, trazendo t o d i j 
i s classes por um caminho tormentoso, 
coberto de orzea e espinhos, os ventnro« 
sos que se apoderaram da sltusçfto v i a 
accumulando fortunas, enriquecendo U 
algibeiras, de costaa voltadas e garanti« 
dos por baionetas, anstentsdas peloi 
próprios cofres que explorem. 

Cada utna d j » antiga» Provincia l^ 
centro» d» nossa antiga grandeza e mo», 
trás do ooaso progresso qoe desappare* 
ceu, guaridas abençoadas dos quo HM' 
ciam nesta terra, protectoras tncançavell 
doi qne procuravam » nossa bandeira,, 
centros dc culiura onde o bem-estir o | 
felicidade coroavam o trabalho; cada 
uma dellaa está mudada em vasta seuia-
ia, onde se acotovellam grupos de escra-
vos. sob a feitoria dsquelhs que a» arre«« 
ças de vinganças cruéis elevaram a £0< 
«ernaJor de Estados. O» que desse mol< 
de se a f a n am virem crucladoi pela fo* 
me e pela sëde, á borda de m ti abysm#, 
onde »ó enxergam » morte: basta 
correr de norte a sul do Brasil os 
tados que formam a federaçlo O 
u ío ao apontam em que a ssanutençl 
da vida n i o coite doi roso sacrifício. 

Nilo temos liberdade, porque, no dl» e s 
que entenderem oa poderes publlcoi, as 
nosias leis serio rasgadas, os nossos di-
reitos, conspurcados; n io vai louge • d l l 
em que, sob o actual governo, foi sup. 
primiJo por um edital do cb t f j de polia 
cia o direito de reunião: no Brasl1. r ã a 
ha justiç», mercautlllaada como anda ella 
pelos corretores dos juizes, e, nos Esta-
do«, nem mesmo a vida está garantida: 
o adversário é morto na primeira ordem. 

A agitação de hoje no proletariado 6 
a coiiseqneucla de tudo isso: arrancaram-
nos cobarde e miseravelmente tudo o que 
tínhamos, natural 6 que a reacção come-
ce agora pelos que mais «oftrern: o erra 
d-lles eatá cin se voltsrem contra o» ia* 
dustriaes, cujos espitaes sentem a mesnu 
crise, balançam-se aos meamos choqaea. 

Os culpados do tudo isso, c ( princi< 
paes culpados, sáo os maus governa» qui 
nos têm infelicitado e esses congresso! 
de servis e de vadios, que, com exce' 
pções raríssimas, não m nprem as ob-I-
gações que lhe» cabem o deixam que os 
collegas do bancada, ainda mais vadlofP 
possaih, á vontade e le-n remunerado^ 
correr as cidades da Europa. 

Isso que o operário sente, essa raiserii 
qne lhe está batendo á poria, -senta-f 
também o medico, o advogado, o eugo 
cheiro, o industrial e o coram trclante. 

E ' n ua revolta, e revolta justa, desde 

d o m 
e n ç ü 

que não ultrapasse o limite de termin id i 
dir 
1 d 

começa a liberdade do trabalho. 

pelo proprio direito em que ella s i arri i 
m i — o direito de grève, que cesia o n i l 

A situaç&o etu que vivemos é desespe-
radora a, mesmo que essa grivt n i o k 
venha modificar, é comtudo a prlracirm 
ameaça aos que esquecem o» deveres do 

cargo c uma lleção aos que, futuramente. 
procurarem !mlta!-os.> 

E r y s l p a l a a , l y m p h a t i t e » , m o i o * . 
t i a s d a p e l l e . Não ua medicamento me-
lhor do que o Xarope de Ichtbyol, do 1 

Grauado. 

Elia, oatr 'ora prospero s felis, om rasto 
bvnntho de ssiseriss. em i m ' 

ceetorceni. a terrorisa doe pela 
s ele aça 4e novo» »offrlmoMoa, 
a dl» ereseem, som éesaasoniOrs i » 
apavora, no ma rapide» qoo horroeim. 
u m qoe 
rança pr 

A te » 

O Tiinrs publicou o texto do testo« 
mento de Le io XI I I , que é o seguintes 

Approximaitdo-no» do fim da no.se» 
carreira mortal registramos as n o s t e 
ultimas vontades neste testamento olo« 
grapiiico. Antes de tudo. rogamos humil-
demente á infinita bondade e misericór-
dia de Deus « que nos g erdSe os erro» 
de noss.i vida e receba graciosamente 
nosss alma na bemaveuturança da eter< 
nidade. Esperamos Isto purtlcularmoatt 
pelos merecimentos do Jesus Christo, d 
nosso Redemptor, confiando no a.'n malf 
sagrado coração, ardentíssimo fóco d# 
caridad) e fonte de salvaçio para f 
raça humana. Imploramos também a In* 
terce.Siio da bemaventurada Tirgeiu Ma-
ri l , mãe de Deus e uossi mãe atnoravel.a 
os santos que venerámos durante a nos« 
sa vida como nossos padroeiros. 

Dispondo do património de família q u i 
nos pertence, nomeemos nossj herdeiro o 
nosso sobrinho conde Lad iv ico Peecl. 
Desta propriedade devem ser exceptuada^ 
as dadiva i feitas ao coude Ricardo, outrQ 
sobrinho nosso, por occasláo do sen ca* 
samento. Em additamento, deve-se f i m 
excepção de todos os bens existentes etq 
Carpiueto, que pertencem á Santa fl<» 
de conformidade com a declsraçlo fel4» 
no nosso testamento ds 8 de fevereiro d« 
1900. Nesto testamento, n l o fizem • le< 
;ado», qiKr em favor do nosso v brinh® 
lamillo ou de iioasas sobrinhas Ana* • 

Maria, filho e filhas respectivsmeuta da 
nosso irmão Giovanni Baptists, tendo.pol 
occasião de seus casamentos, feito doti-
ção apropriada para a sua manuteitçla 
durante a nossa vida. 

Declaramos que nenhum membro da 
nossa familia pôde pretender a quslqn*.' 
legsdo não feilo neste documento, por* 
que todo o resto de nossos bens vieram-
nos pela inveetldura do pontificada, r , 
coíisegoint-niente, sfto, e queremos q a i 
sejam, propriedade absoluta da 
ta Sé. 

Confiamos a execução exacta dei ta i 
disposições aos c.trdeaes Kampcl l i , Mo« 
cenni e Cretont Declaramos que são es-
tas as nossa» ultimas vontade». 

Roma, no Vaticano, 8 dc iuliiQ do 
1903 — Gioacchino Pecci. Leo P I ' XOJ .* 

O tcetamento está eacripto em ama foi-
lha de pergaminho grande. A escripta. 
comonanto miúda, é mnito dlittncta I 
regular e não mostra indicio dc f r » 
quez». 

O sr . José Maria Fernandes Carreira 
fará amanhã, no Rio, na AssoelaçSo Coim 
mercl il, nma conferencia sobre o se* 
plano para valorisacio do café, apri 
tado ao Congresso federal, o qual 
de dc aolução. 

Pela Secretaria da Agrlcaltnra foasm 
solicitado» da da Fazenda oa leguiut-apa-
gamentos: 

De I185C28. i Companhia de Gaz d* 
B. Panlo; Oe 113*070, a José d iCamor-

Ío; de 7:460*703, i Camara Manicipal 
e Caçapava; de 800$, á Camara Muni-

cipal de Canan ia . 
—x— ^ 

Foram approrados a» eoatratoa ela-
brados e n t r e i fnperintendenela de Ob ra i 
Pnblicaa da capital e a Companhia Pr»» 
greaao Psullata para a fornecimento M 
meteriae» de barro a ferro, 
i i obra» da sanas o exgotto* < 
delas de Mogv-mirhn e Plrsjfl 

Foram UaHxra approvada* o* 
de reaelaio do rantrato a d* 
aaaigaados por teé de Ca 
thros ao* serviços da posta d* r i« 

aaerr-Gnaaaá, 
dlahy 

ratar »a obra* 4a i 
ii»bre a rio 'tuarafcà, na t 
to» a l i a a p e : -

oer*. 

O sr . 



Â a á a s i 
imigo—BormU Tilo—P. 8 . h | t u , 
T O « nos teua E ' dar-ta-ei M l 
h a l j a . . 

—Nas proximidades da «atavie 4 » 

Fartaleza, u n i maalclpia, D O Isdlvldae 
d* nacionalidade italiana, depois d« bra-
vo troca d* palavra« c o s • Bejaciante 

Franeia-i» Palamon«, :»parou contra o 
meamo Irra tiioa do revolver, que, feliz-
mente. u l o at i ,nglr»m o alvo. 

O «ggroaor «vad ia-» . 

Piracicaba 
Pediu noae r a ç l o do ca r io da 3* sup-

plente do de tendo da pol ida o ar. ca-
p i t i o Juvenal Leite do Amaral Canti-
nho. 

- O i r dr . J . Alvim, presidente do 
Circulo Catholico d« Piracicaba, offere-
ceu a cate un>a «alhedra para os (toa 
oradores. 

— Ante-hont'm, quando a carroça da 
Camara Municipal conduzia para o rea-
pectivo deposito os ciea vadioa apanha-
dos nas rua». nma praça da policia «g-
gredin o carroceiro e tomou violenta-
mcnte nma cachorrinha que lhe perten-
cia. 

Levado o facto ao conhecimento da 
policia pelo ar. fiscal do Norte, o «r 
tsr.eote ftegis fez prender a r r »C« "au-
tor J i n i d i e mandou nova J M t e appre-
ltender o d o , que foi entregue ao mea-
rao fiacal. 

Todos m su aura» u w l a l u A M 

tit aa naaMrae termina ias m | 
• 31 

Telegrama» rauaMdo pala agsata f a n d , 

i B z y l o i l o 

! BIO. tO 

Na Fortaleza da Santa C r i » , deu-as ho-

' je ama a i p l oa i a de nma mina da pa-

! dreira onda traballiavaai diversos sen-

. tendidos 

i Muito« deaaea ficaram qaaimadoa e aos 

deUt» teve o« braços decepado«. 

F o f t i í i c a ç S e * da S a n t o s 

RIO, 20 

O major ViUeroj, chefe da cemmlsalo 

de fortificarias do porta de Santo«, pe-

diu ao marechal miniatro da tinsrra n o 

reforço de prsçs» psra o aerviça daa 

obras dtquelle porta. 

Aquelle officiai, ao officia que dir i f in 

ao ministro da Guerra, dia que pretende 

inaugurar no dia i 5 de novembro via-

douro a bateria de canhões Schneider 

ao forte Ipanema. 

R a m o a « » da d i n h e i r o 

RIO, Î 0 

O Tiiesouro Nacional envion 1 Delega-

cia Fi< si nesse Estado a quantia de 100 

conto' d i r Is e:n notas de diverso» va-

lor»«. 

C o n c u r s o d a t i r o 

RIO, 20 

O sr. b a r l o do Rio Eraaco, miniatro 

das Relações Exteriores, attendendo ao 

convite que foi d ir i j ido ao governo peja 

legs.ír. da Trança, em noiqe da 1'nllo 

da« Sociedades Ai Tiro da França, para 

qne alguns atiradores trssllelrò» partiel' 

pcm do concurso internacional de tiro 

que se réalisa r i cm I-ySo, em julho de 

1901, pedia ao Ministério d i Guerra uma 

relaçlo daa sociedades de t iro existentes 

r.o paie e outra« informações que o ha-

fcilteni a satisfazer o convite. 

E ^ p l o s í o 

• P i lT i iOPOL IS , 20 

ü u-sa hoje ÜXÍ explosão i.n.na fabri-

ca de fogos. 

Eiu consequência do desastre, íjlleceu 

j im operário, ficando ferido outro. l"ma 

prei'-.ça quo se achava na .fabrica esca-

pou milagrosamente, nada tenda soffride. 

O i .c into da fabrica iicou incólume, 

E X T E R I O R 

C o m m a n d i t a dee j c l i a do 

|| MADRID, 20 

Km Carthager.a, um sargento degoüou 

o ro:r,mandante da artilharia de bordo. 

X x i ^ e a c i a d u s a l a r i e s 

MADRID, -JO 

Em Perto Ferro!, cs artilheiros e ca-

bos de n.ar exigem o pagamento doa 

Uaiarios atraca los, fazendo s^i í js ainea-

$as 

P r i s ã o 

BARCELONA, 20 

Foi preso a bordo do Valencia um 

roIar . que t i nha relaçò.-s com os aaar-

chUtas e quo se tornou sjspcito á po-

"licia. 

• Q r ève> 

MADRID, 20 

Os maciiiuistas ti foguúftas dos ferro-

carris andalnzes pedem angmento de sa-

luno o ameaçam que fa r io flrii'C e,n 

acteinbro. Parece que em Mi laga tam-

bém ao fard a grtic. 

O V e s ú v i o 

N A P 0 L E 3 , 20 ' 

A erupçJu do Vcsuvicr augmenta con-

sideravelmente, causando grande pavor 

ás localidades vizinhas, qne temem ser 

soterrada» de um momento paro outro 

sob as lavas. 

0« boletins do oba.rvatorio sio ba»-

tante alarmantes. 

D e s ? ^ r r . õ . o d o e s e r c i t o 

H tEN 'Oa A IRES , 20 

Diversos olfieiace do exercito argenti-

no representaram ao geucrai Julio 'toca. 

presidente da Republica, contra as in ju j-

tiças havidas nas ultima» pro.uoçõe». 

C o n v e n ç ã o d o s N o t á v e i s 

BUENOS A1ÜE8, 20 

Fela-se, nos eirculos politicas, qne fra-

cassará a Convenção des Notáveis, qne 

se acha reunida aqui para indicar o can-

didato ú presidência da Republica. 

Excc^veiiU) d e L e ã o X I I I 

ROMA, 20 

Realisaram-sa em toda a Italia «alca-

nce exéquias peio M' dia do passamento 

de Leio X i l l . 

D o e c a . v r í l a j n e i i t o 

ROMA, 20 

Em Pavia, des: arrilon criminosamente 

um trem. Iiouvo grande pânico entre os 

passageiros, e ao qne conste, n io houve 

victlmas, 

A policia está apurando es responsabi-

lidades do faeto criminoso. 

I ' m clergyman amer icano , o r eve rendo 
Cyro Toiroaetd Urady, tende ouvido di-
zer que » theatro podia com vantagem 
inbsdki ir a púlpito, frequentes toda« a« 
represcataçSea theatrata que «a deram 
eui Nova W k durania um iavaraa in-
tetro. aó deitaado de Uda a r a a i I r c i l l t 
e a cpera-eaask*. 

Assistiu a vints e duas Iteota. tu quae« 
qaatorie eram absolaiameat« iniaioraea t 
tratavam daa relações entre a t omem. « 
a mother, problema e a r qne ningaeai 
enta abordar aa l a u d a elegante 

Da« oito peças maia on luenos conve-
nientes, quatro eram n tup idas e a i o ia-
teresiavara o publica aeuio pela m:u-
en-tcèuc e pe'ot vestuários, a a listro ou-
tras eram enrie««» «.eapsze« d» elevar 
a alma : eram ./a/i« Crur e Shatts/ea-
rr, dous drama« tendo por assumpto a 
guerra civil, um tratande-a «ob o ponto 
do viata- cscravaglsta e o outro «ob o 
ponto de viat« arti-eacraràgista, « por 
ultimo uma peça * asada no« moldes an-
tigo« e cuja a -çio se paaaa na Roma da 
edade média. 

A camedla de B . A . Bot t i—O Gigan-
te e ot P:jumeut, acaba de levantar 
uma viva celeuma na Italia, porque o 
abetor f u t o n , on, par» dizer m l « cor-
reetaraente. caricaturou os eacriptore» 
ua i» conhecido» da península: uai dos 
personagem era Carauccl, outro Zac-
culi, e foram facilmente recouhecidc», 
m(smo porque os «dores que os repre-
sentaram imitaram, nSo só a physiono-
mia. u i» i até o vestuário dos citados 
cscriptore». 

Foi nomeada d. Setnirarais Portugal 
,para siibatltoir a professora do grupo 
escolar da Barra Funda, d . Noemia Pin-
to ca Veiga, que obteve 30 dias de II-

ccnçs. 
— Foram coueedida» as s:guia;es 11-

cençai: 
írj uia EO professor da K s i i i Com-

picli]etjtar do Piracicaba, sr. JoSo Ba-
ptista Nogueira; 

15 dias ao director do gru;-o escolar 
de (iuaratiuguetá, «r . Joaquiut Vieira de 
Campos; 

15 dias ú professora da eacola com-
plementar de Cauipints ü. Esej ls í l ie» 
uo Cuuto Aranha; 

30 dias ao sr. Joaquim I .opta da Sil-
va, professor da 2* cseola dc Sáo Ber-
nardo; 

15 dias a d . Clementina Strasburg 
Brlsola, professora da 3* eacola de Ita-

petininga; 
60 dias á professora da 2 a escola de 

Socvorro d . Liselta Home« dos Reis; 
t.io dias a d . l iypair ia de Azevedo, 

professora i > AJlo da Berra. 

— Foram justificadas aa faltas daJas 
pelos seguictos professores : 

Do grupo escolar de S.to Sebastião, sr. 
SebastiJo Ferreira de Sant Auca ; do 
niesiuo grupo, d . Ri ta de Oliveira San-
tos ; do 1* grupo escolar do Itra7, d . 
Martba Monteiro Machado ; do de Faxi-
na, d . HiSoleta Galvilo ; do de Santos, 
d. Francisca Isoliaa de Castro ; A es-
cola de Perús, d. Francisca Relni lo Sa*a. 

—Fo i nomeada d. (ilsdys Bernardes 
para «ubetitnir a adjnnt» do grupo r«co-
ler de Tatuby d . Maria Eugenia da Ro-
cha, durante o seu impedimento por li-
cença . 

—Obteve 45 dias de licença, para tra-
tar de sta saúde, a profesaora do grupo 
escolar de Limeira d . Maria Estella de 
Toledo L ima . 

— Foi nomeada a professor» comple-
mentar d . Zélia Seixas de Siqueira, com 
exercido nn 2° grupo escolar de Piraci-
caba, para o rargo da professora interi-
na d» escola complementar da mesma 
cidade, na vaga aberta com a nomeação 
do professor Nicanor Pereira da Silva 
para o cargo de director di> grupo esco-
lar d'; Belíra do Desealvado. 

—Foi declarado som effelto o decreto 
do 15 do corrente que annexou ao gru-
po escolar de Casa Hranca a 2* <-»i o!a 
roglda pela professora d. f iar ia da» Do-
res Alvarenga Salles. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
Bclelim .Vi'lcoralogico da 

Commisülo Gngrtjihi' 
ca c Otelofica : 

20 nt aaesTO 

Barómetro, a O* ia 7 
horas da n .iuiii, 70&0 mm.: 
2 horas da tarde, 701.0 
mm . ; 9 huras da noite de 
hontem, 701. G inm. 

Temperatura: m i n i m a , 
12"; laaxima, 21". ' 

Vento predominante, até 
ii< 2 horas da tarda. SE . 

C h u v a (eui 21 hora»), 
gottas. 

Tempo geral : 
Coberto. 

M e r c u t l o s « I o c a f é 

JUND IAHY , 20 

Recebidas, hoje, 53.317; para' Samoa, 
43.(379; p a r a S Paula, 4.G3H. 

SANTOS. 20 -

Entrada» hoje, 51.260 aacoa». 

Desde o dl» I s , «-;3.612. 
Média, 33.182. 
Desde I o de julho, t 5S7.33J . 
Vendas hojo, £7 .000 «arcas. 
Stock boje, 1 0 2 2 837. 
Ba»e-corrente, 3»S90. 
Mercado, estável. 
As passagens Lojo fora a de 37.Í1&1 

sicca»; dead- do me/., i « 7 075; a pau-
ta a vigorar durauto a semana d de 4ijO 
réis. 

Foram boje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em Jundiahy, 49.7Ü2; e:n. S . FuU'o i 
Sorocabana, .'i 3G''\ em Campo Limpo, 
57«: Braz, 018, no I'arjr, 3 2S7 -r To-
tal, 57.053. 

Foram embarcadas cm 19, 31.78fi; des-
de 1* 487.ISTJ; despachadas hoje, 8.451; 
sabidas (deade o dia 1*1, para a Europa, 
240.831: para E . Unidos, 71.2bti; pa 
ra Buenos Aires, 2.915; Montevideo, 
217; cabotagem, 1 .960. 

Em e g u a l d a t a do anuo passado: 

Entradas, 15.553; desdo 1", 780.B53; 
desde i * do julho. l . l i M 688; médl», 
30.842; vendas, 15,000; stock, 1.049 095; 
base, 18700; mercado, f irmo. 

1 ' r a v a n « x t r a n g o l r a s 

cosracXTO DAS a b e b t r u a s 

H o } « , 21 , &B 3 . 4 0 d a 

a t a d r o f & d a , d p o r t a 

d o u o a s o a . t e r l p t o r i o , 

o t h e i m o i n e t r o m a r -

e a v a 1 3 ' n c i m a d e sa-

ro , cocao sa vA a o l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 
Serviço para bojo : 
E ' superior de dia o eapi t j» Maciel; 

o corpo de cava l l n i a da r i nm of l r la t 
para ajudante de dia, força para acom-

fi inl ar presos -.o Foram r a gu.irda do 
Iospital; o 1" tataúiào, as f i a r i a s da 

Cadela e Pol iei i o dou» o.llciaes para a 
guarniçitn; o a", a guarde do Palacio <• 
duas ordenanças para a secretsria do com-
mando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amunncnsede dl», sargento Beiu'.indo. 
Uniterme, ti". 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem HM bovinas, 10 «uicos, 3 
ovinos r 2 vitellos. 

Inutilisado i : 2 suiuo», 15 pulni-jei, 2 
l i g a i ' s e li Intestinos delgados de bovi-
no», 12 pulmões e 2 ligados de suii.os. 

Li"blerua do carluibo, abei! u. 

SAN TA CASA 
Movimento do hospital no dia 19 de 

agosto : 
Existiam 418; entraram 13; saliiram 17; 

falleceram 2; existem 412. 
Deram-se 08 consultas e fizerara-se 53 

pequenos curativo« e 1 operaçla. bora© 
aviadas 100 receitas. 

Medico de dia, dr . Valeriano de Souza. 

L O T E R I A S 

PesniTio geral dos prémios da loteria 

da capital federal, extrahlda hoatemi 

5L15 15:0003 

38538 1:5005 

2 8 3 6 1 . . . . . . 500$ 

1'RF.JIIO». DE 2000 

7233 9325 10389 11210 11641 12511 

17021 20022 22238 201U 

PRÉMIOS DE 100« 

658 1106 5256 «142 6831 9020 10353 

120*1 16287 82075 28157 283 H 29142 

Í93'J8 31891 32256 32430 »3310 37317 

39941 

APTIIOXIMAÇÕES 

5114 e 5116—400» 

38537 e 38539-60» 

28303 e 28306—509 

DKZE>AS 

5111 » B120— 40» 

38531 a 38540— 20» 

28361 a 28370— l i i» 

T r i b u n a l « l e J u u t i i j a 

CAMARA CRIMINAL 

?LS9lO C f tH.'.'AEIA 1!« 20 DE AGO-iTO ÚE 
1903 

Presidência do dr . Cannto-Saraiva. 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

raasauE.vs DE ACTO» 

0 dr . C . Canto passou ao dr. Al-
meida c Silva a « i m o 2756 do Santa 
Rita do Pas»i Quatro . 

O dr. Brito Bastos ao dr . Matlieiros, 
o aggravo 3578 da capital, e as crime 
2774 de Taubaté, 2779 do Avaré, 3794 
de 8 . Carlo» do Plnl-nl, 2788 da Faxln» 
e 2803 de Mogy d»« Cruze». 

O dr. Campos Pereira ao dr . C . Cin-
to, o aggravo 3586 da capita), e a i cri-
me 2770 e 2771 de C«conde e 2800 dc 
Batatac». Anterior 

Foram expoato» os «ggravos3653, 3588, 

3575 e 8563, pelo dr . Almeida e Silva ; 

3584, pelo dr . Cr i ! ) Ii««tc»: 3587 e a 

carta testeaunhavel 129, pelo dr. C. 

Canto. 

1 1 1 0 1 U E * 1 0 » 

JJabtat-corpvs 

Capital—Paciente, Franeleco Martezo. 

Concederam a ordem da soltura. 

Recnrso crime 

N. 1698. Santos—Recorrente, Helena 

Aracy; recorrido, a Justiça. Relator, o 

dr . C . Canto. Deram provimento, para 

annullar o procesaado de fls. cm aean-

te, procedendo-se a uma diligencia, e 

pondo-ae em liberdade a recorrente. 

Appellaçdri crime 
N . 2754. Botucatu—Appellante, Oer-

mano Pio do Prado (menor,; appeilada, 
a Jostiça. Relator, o dr. B. Bastos.De-
ram provimento, pêra annullar o julga-
mento e o processado desde o libedo. 

N . 2787. Limeira — Appellante, Rosa 
Barbieri Bevilacqua; appeilada, a Justi-
ça. Relator, o dr. C. Canto.Deram pro-
vimento. 

Cotações para setembro : 
Havre 31 3|4 
Hamburgo i'6 1(1 
Londres 25(6 
Nova-York, baixa do 5 

pontua. 
CotaçSea para março : 

Havre 33 
Hamburgo 27 1 [2 
Loudre» 27(3 

Obras do dr . TDUARDO PRADO , • ven-
da no eceríptoiio desta folha o na 
livraria MAGALHÃES , 4 rua do Com-
œerelo, 29. « 

t o s d a D i c t a d u r a 
Ao meio-dia : 

Ilavro — 1|4 de baixa. Inalterado 

Hamburgo —Inalterado, Inalterado, a 
a 1|4 inais alto. 1(1 de a l ta . 

H i l l t a r n o B r a s i l 

2" ED t f l o , e 

A I L U S Ã O A 3 I E H I C A X A 

3* EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 o v o l u m e 

1* raiçio 

2 T o l u m e a l O Í C O O 

Em Pedro (ihisleri encontrou nm procu-
rador discreto, cuja fortuna c bom nome 
punham a coberto de qualquer »na-
polta, e que arranjava o» negeios a con-
tento delia, o melhor possível, na« cir-
cumstanciafl em quo se achavam elle». 

Os bena de Bosio, que n io deixára tes-
tamento, foram herdado« pelo i rm lo . 
Este, porém, a l o prebenchendo no tem -
po requerida aa formalidao * legaas, n io 
pouda ent ar em posse da herança, se-
nlo depois de louco, e foi recolhido a 
nm aaylo em Avers«, onde provavelmen-
te devia ficar até á morte. A fortunada 
Boala ficou intacta, revartendo a llathil-
de Macomer o »eu nso 

A» deapeaas de Gregorio no aaylo eram 
pagas por Veronic». 

Quanto i » propriedade» de i(»com»r, 
ella própria vin-«e abrigada a levantar 
diahalro para acudir a» hypotkeaaa que 
venciam a 1° de janeira, depois da ca-
t i i t rophe fiaal,—rlato que Ma.ornar ha-
via gasto e» rendimento« delia, deixan-
do-a momentaneamente em ditfir.nldailea. 

O banqueira que eatava tratando da* 
negocio» defla adeanton-lhe o dinheiro 
(ufficlente, e a propriedade da Caserta, 
janta com o País iao SUeomer, p ana r am 
a pertencer » Verónica 8erra Pela eatl-
matlvs falta, e ias i propriedade* valiam 
maia qaa a dinheiro paio qual eatavim 
hypotherados, a o excedente, depois de 
liquidado» o» nagodoa, ravertaram a Ma-
tHlda. í»t«, e mais a propriedade 4« Bo-
•ia. faziam a Mependeaeta daato, a qaem 
por «aaa tampa \«ronlía ceder» a casa 
para morada. 

Lambar i? Hquarci f tra chamada a 
jnlzo, coma tendo »ida a a n a t e da Ma-
comer. Pa» coadaacaadndL Varaaica 

determinou cjoe o relatorio tia» própria-
dadea fosse feito pelo» llrroa de Grego-
rio, de modo que nada transpareceu e 
ella recebeu a fortuna de Mathildo e do 
cardeal Campodonico, o qual d o »oube 
em que pé estavam cs negocio«. 

Dosde que Verónica Tfn tudo e foi 
satisfrlta, n i o julgou ter neceaaar.s qne 
ella fosse luforma lo do qaa liavia a m -
tecido a e«te «egredo rra a promo- a 
que Verooica havia feito da «alvar Ma-
tn i ido . 

Depoia de l iquidado tuda e que tado 
«atava assente em baaea permae i- i 
Verónica varlftceu qaa era ainda 
clentemente rica. Mathilde eatava ao 
«brigo da qualquer necessidade a ftrego-
rio jazia na aaylo da doido«. O carle.i l 
a a reato do mundo Ignoravam total-
mente a verdade, menos a parte qu» « 3 í 
f8ra possível accultsr principalmente, q > 
Boato Mtcomer aa havia »uicld«da « qaa 
«eu i rm lo havia enlouquecido. O ultimo 
aeaatedmento explicava a primeira. Cam-
tndo, diziam que a loucura era heradlta-
ria aa família a qua Boala também mor-
rera louca. 

A primeira, mala urgente a priaeipai 
difficuldade, foi encontrar amk deaeulpa 
que dáaae a Blanca a ao cardaal, da a l o 
quarar morar por mala tampa com a tia. 
Pouco lhe Incommodava o que padease 
dizer a respeito a sociedade, porque »Tia 
era es t io n u i t o inexperiente para l igar 
verdadeira importanela á opfaHo deata, 
aa para eomprelunder qne a desditosa 
princesa Caruana a i a ocenpava paa i f l a 
«ocial qua a recomnaadaa«« cama eam-
panheira rwpettarel Aa raeema tempo, 
ella era paraoaafes aa t t , , Impartaata 

ASSOI IA' .ÃO A C Í I M A D .BA DOS CAI.TIN-

TEtUoS, P E D S E t n o S E HA1S CLASSES— 

Hoje, 21 do corrente, sraslo do di-
rectoria, áa 7 horas ds ro.te, á rua Ma-
rechal Deodoro, a . 1 (sobrsdoj. 

SOe-IlDADE HTJfAXITAErA DOS F.MPttE-
OADOS » 0 COMMEHCIO BB S. PAU 1.0— 
Hoje. 21, ás 8 horas da noite, na sé de 
social, reunião ordinaria da directoria. 

ASSOCIARÃO DA3 ARTES GBAP1IICAS E 
ARNSiAa—Doa inga , 24, i a t hora» da 
tarde, aaa«mbUa geral ordinaria. 

ASâüCIAÇlO ATUI.ÉTICA PACT.UTA—Di» 
20, ás 11 noras, reuni io de todos o« so-
clo», na ladeira da Tabatioguera, n. 2. 

EDE.v-citin—Dia 30, ás 8 1 ia noite, 
54* récita social 

DAPinr i-c ica—Dia 22, quiuta partida, 
na Clat Oermmitia. 

SOCIEDADE ITALO-aüAS I I .V . I tA—Dia 22 

i raa Mazzini, 48-A. baile para comme-
morar a posse da nova directoria. 

r i f ieoro ntoDRAMATico r a r > a r o B O S , 
• í i—Dia 22, totrfe dançante, í raa Ro-
driguea doa Santoa, em commer 
do segando a t a i v ena rH »tx-ía!. 

ASSOCIALXO • c x A x i T A i i a b x a . PAC 

L O—Dia 2.1, aeaalo o r d i n a r i a , ao ioga» 
« i » hora» da costume 

assoc iação rariATEi í ca >n aaas r t— 
Dia 39, i » 7 haras da aoite na «Ma so-
cial, á raa i a Soaario, a . 3. «obrado, 
s e n t a «itraordiuarta. para r m a c a g n -
ç lo d® anmvevsaria da n ada , l o d » 

DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tradniido do original In ff 1er, especial-
mente para 

• 0 Commcrclo de São Paulo • 

C A P I T U L O X V 

O rosto n i o se contrshiu mais. Seu 
espirito se qaebrsra deanta da ameaça 
de vingança, sob a inclemência d» Veró-
nica I A energia da miserável mulher 
q n i i i desappareceu de todo, quando 
se senton, sd, no quarta, com o marido 
louco, e occultando de novo a rasto «atra 
aa m ia« 

O pobre louco choramingou a gritou 
u B pouco, eafiegaada a braço qua alia 
havia apartado com tanta farç». Paaco 
dapais, seccaram-sa-lhe aa lagrimas 
Deaeançou aa eatoveilaa sobra a eapaldar 
roliço da cadeira, acavaüou o« dedo« 
una «abra aa aatraa, a começou a agitar 
aa mios, com pequenas exclamações, rin-
do in^sauamente áa cauaas imaginarias 
qua ouvia Polichiaella dizer á malhar. 
Aaaim terminou o attentado contra a rida 
ds Vsreniea Sem a e a a afla termiaou 
tambam a antiga vida da Palazzo Maco-
mer . 

CAPITULA XVI 

Vrronica irto {ai apeaaa elemaata para 

ICtnllntÒ 



U l l W M 

lertdoT«M»í ír l ír\ 'VotdriS?^ í í í í ada í í » 
H I i i ptennlgc par i let i inw«. 

A mHçIo para marco M da S7 1(8 
ifí j inf*» inalterado da ab»rt«ra anterior. 

Ao m»io-dia, o mercado apreaentata-le 
IniUerado, a I|4 mal» alto. * 

jtontem, fechou a 26 1[4 pfennig» 
p l ï a »etenibro « »7 1|» pfennlfç p»ra 
mart*. 

r.oxnar», SO 

O mercada de café abrh boj» Iralle-
rado da abertura uri tenor, cotando-ia 
|8|0 par» aetembro. 

A cotai»» para março foi 27,3, Inalte-
rada dt kürtora anterior, 

NOVATO*«, 20 

O mercado de caM abria Hoje com balsa 
<• & riontod. 

Fee-lie* kooten com alta parcial de 5 
pontoa. 

l ' s ( a t l s t ! r > H H M o m n i i n e s 

AttOSTO 

HAvnW, li—Stock no Kane : 
CnfCs do Brasil, Ï.014.000, contra 

1.097.009 ii-et». 
Oultas procedendo», <100.000, contra 

CBo.OOO saccas. 
*»*A-Tor«,10—Stock no»' E«t«dot-Ual-

don. 2.151.000, contra 1 031.000. 
Entrcgua scininitcs, 9ä.(XXJ, contra. . 

08 0 0 0 »aoess. 
S u p p r i m e n t» visível, 2.640.000, contra 

2.5O0.0Ó0 » a r e a s . 
I j l a t l t l i e a H n K n M P * 

ACOSTO 

HAMnnHOO, 1—Stock em Hamburgo : 
CaMs do Braall, 1 fllO.Otf), contra... 

1.300.000 aaccaa. 
Outrait prccedcnclas, 220.000, contra 

SOO 000 aaccaa 

NovA-ronit, S—O sonprlmonto v'tlvel 
do fmindo, asgnndo n estatística da Bol-
an do Nova-York, cri bontom de 
12.870.000, centra 1I.WOÒ.OOO sace.as. 

BiWTEitDAJf, 7—Kstatlstka menial dos 
«M. Puiirlng St Zonns. 

Stocks do Europa o Aniitrlcat 575.800, 
contra 578.100. 

Entreras do Europa e America: 81.110, 
contra «7.500 tot.«. 

Bupjirlfnento vlslvcl da Europa.o Amo-
tira: i8».100. contra 707.700 tons. 

M e r n a i l o s d o c a m b i o 

LONDBG*. "" 

As limonadas " • ym^HuKv. cmvgiao w m n — 

Avenida Rangel Pestana, 131. em fratita 
a» l impo Kacolar O» trabalho» execata-
doa nesta nnaoltorio acrlo garantido» 
por vario» anno» » por preço» «em cota-
retend». CalUsT* 

p u r g a t i v o * ronftorvani-ae m a l E i » 

l>orqa(i Kogé, o inventor desta 
niipofic dp |)nr?antcK, juntou num 
v i d r o , pui t-slailo d e p é , t o dos 

os aumentos rjue eompoom a II-
monadn, menos a agua. Bast«, 
pois, njiintav ngmi para poder 
obter em qualquer tempo, como 
cm qualquer logar, na occssião 
fm que se predsar, um exeellen-
te t>urgante. Aconselhamos n to-
da* as jiecsfiaa que t ím prisão 
de ventre que tomem de prefe-
rencia o Pó Roy6, por ser o mais 
effieaz. o o mais agradavel doa 
purgantes que sn possam en-
contrar. Com effeíto, o uso tio 
Pó l iog í é quanto liasla para la-
sor cessar Immedlatamente a 
mais pertinaz prisflo de ventre, 
ao mesmo tempo que o seu gos-
to é inuito agradavel, fazendo 
com que as senhoras e as crean-
çaa o tomem com prazer. Elie 
desembaraça o ntOOUgO e o» 
intestinos da bili« e do» humores 
viscosos. Em uma palavra, pur-
ga a g r a d a v e l m e n t e o rapida-
mente. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito appro-
var este medicamento pára re-
comniendal-o aos doente», o que 
é muitíssimo -raro. Deita-se o 
contetído do vidro em meia gar-
rafa de agua. Para as ereunças, 
basta a metade do vidro. O po 
lio dissolve por si srt em meia 
hora; bebe-sc, então. So tjiiize-
roni vender-lhes qualquer outra 
limonada purgativa em logar do 
PÓ Rogé, DESCONFIEM, L Port in-
t e r e s s ê o, para evitar toda con-
fusão, exijam que o onvoluero 
vermoilio do producto tenha o 
endereço do laboratório : Maison 
r.. Kr' re, 10, rua Jacob—Parle. 

A' venda em todas as bõas 
pl:armaclas. 

Producto fabricado no I„abo-
ratorio da casa L. Fréres, (A. 
Ohanipigny A C. successores), 
no H!o de Janeiro, pelo pharma-
coutico da mesma casa em I'a-
i i», formado na Escola Superior 
de Pharmacia do Paris. 

COACHMAN — D , m m » — Kua Direi' 

PF.NT16TA. — O clrorirlâ» deutlsu A, 
CnUllo faz qualquer trabalho d o » »als 
«t e r fe lçf tadoa o moderno* da ma pro-
liMto, p o r preço» muitíssimo raitaveia. 
Aietllt f »lamento em frtHaçdee, pre-
liemrxlt nnlr»elad*t.— Uabiueto o ro-
identia. rua ütretU, u . 20 B. 

U b I c o * p e d i c u r o * e n a S C « 

P a u l « 

Especialista» em extravio de calloa, 
nlbo de perdiz ate. Lura radical do 
unha» encravada». 

Atter.dem chamado» á doirlciUo. 40 31 
Conaultorlo— roa de S. Bento, Î1 

TKA»»At'C3Ka np.ii.tsAOis HOMTaa 
10 arçses da Comp. Pínliita a 23*| 
l » idam Idem Idem a M-* 
16 Idem ld:m idem a 
20 ac.;<5ea da Companhia Mogv«na a '-'5M 
9 aegões da Comp. Pniniatá 23**$ 
0 idem idem com 30 % n '.IO.S 

27 Ictruj da Camar* d ' Santo« (1* erala-
•Joi a 70» 

19 letra» do B C, ,teal 8 a 54^250 
.10 Hem idem 0 '!J a 419 
20 acçSe) da Corap.Mogyan» a ilf).? 

A' HORA 0KHCIA1, 
50 acedes da Co.i.p. Mogyana a 2Í59 
40 letra» do 11. C. Heal ü a 449500 

U L T I M A S O Í T E B T A S 

rCKnos prar.ico» Vcnd, ComjV 
Apollos do Ertario — !)7of 
fieraes do 6 — 010| 
3 . ° eniprestinio — 83S 
5.* empreítlmo — 04$ 
Leiro» da C. d» Bai to» 

(t* entkaèo) — 76$ 
Idemldeffl(da2*ennj.iílo) . Kl« 77* 
Ideni i t.-Li (2* eaUsSo a 

80 dl»»,.. 839 — 
Idem, Idem do S. Car-

lo» da 3« - 7fi# 
I-elra» d» C.de Campinas . 75$ >'.6f 
1,'tfin da C. de Capjrarv . ' 1</)» 80$ 
Letra» da Ca'rara do 8. 

Cruz da» Palmeirr.» 70S 58Í 
Letra« d a C . d e 8. Simão. 803 70$ 

ACÇÕES PE BA.VCOS 
Commercio t Industria . . . 3Í0$ .".0: S 
Lavra dorea — 30$ 
Credito Bcai cart. Iiyp . . . 1)0$ 01* 
filem com 2o — — 
8. Paulo — — 
UnUo do 8. Paula 42S 30'5 
Cotr.oi.italiano'non.inati . 210» 
Idem. idem ao portador . — 105.J 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica — 200$ 
E. de P.de Araraijuar.1... HOS MS 
Industrial de H. Paulo..... — l'.>oS 
Brazaatb» — 1«0|I 
Mac Ilardy - 153 
I.upton — 75$ 
Meclian.'ca — 97» 
•Vorte do S. Paulo, 'intj — 7$ 
Moj jaua 22tí$ 224 4 
lde:n,ldttm.30dlaaA vo&t. 

do V.máedor — 2248 
Idem, c 140 1-18 102$ 
Tdcm, r ' i o ' v i a 30 dian.. — 10'.'8 
Paulista 239» 235» 
Uern, Idem (a 30 ..iasl . — aSt t 
Idem, idem c 30»;> a vis-

ta) 053 90* 
Idem C|30»;, a 80 dias). — —. 

8tupakoff — — 
Telephon!'a 110$ 90y 
UnUo Sportlra(em Hfjuid.) — — 
E. lie !•'. Arari'.nora . 100» 50» 

LETRAS HYPOTilECAPlAS 
B. Credito Real de (!•'., . I ' J í l * 
Idem de 0 "» a 3d dias . . •!."$ 
Idem 8 •., "TS 5 0 $ m 
Idem Jb 8 " i a 30 dias . . Sô$ 
Bant o Cuido de B. Paulo .. 5h> 50$ 
ídrn:, idrm, dn (4* s r̂l-O — — 

PEPENTURES 
Ccinpanlria Cui-lo Soroca* 

bana (1* acrle) — — 
Erjgail ica — — 

.1 K s o e l a t ;So C o i r . : ' 7 fe rc i a l 

r.st usTOs 
At eonimuntcocijoa liontem ror-ehi.Iaa e 

affisc.-ias no a'Vo da Praça -.'o C*.;'.mer-
cto, foram a» .soguiute/i: 

12 iis. 
Papel ..rio 12 1|32 
Pap"l particular l i l[8 

r i r á 
12 ha.—Procura 3dM0 

AS.tCCIAÇÍo C0M>P.R0IAI. 
Ealilcoino Inspector .Io mci d: jrü!:o 

o ar. KqjiJío Falchi. 

CA >:A1TA «ÍKDtCAI, 

A Camara SymUeit! dos f.'orrt tore» af-

i l iou liontem as a'g'.iirctes tahel'as : 
9 dias ú v'ata. 

Eduarde Etizeblo Rodr igaes 

a Diuiingoa Soarea l í a p y o e família-
« • • c o n v i d a m todos o» li-,rente» e aml-

9 gos par» aaslitlrem ;t tr.isia qnepor 
\ alraa d e Bt lu&rds Euaeb l o Ko-

drl|;ci«a mandam m a r no d i a 22 do 
corrente, «» 7 hora» da manhl, na eg re j a 
de 8. Eei. to, 5" annivcrsarlo 

Pelo q n e >o confessam eternamente 
grato». '1—2 

E. Francisca í r unco do Mollo + 0» pae» e Irmioa de d F ran-
cisca Franco do Mallo, fal-
lctlda cm Agua» Virtuosa», no dia 
15 do corrente, mandam rezar 
uma roloa de V dia na matriz de 

Santa Iphygenla, sexta, .1, rfs H lf- Pata 
•essa aclo dc reilgUt a caridade chritM, 
convidam (todos o» pare^tea e amigos, 
e d»»t!e já declaram- icsgra-

dacidoa ao» que c»mpji> a—1 

I SOO» 

58 54955 
I I 00| 

42519 IIMS» 
O elrurgilo dentista Annlbál Vitral 

cura qualquer dente, por mai» dorido que 
seja, cm 24 borna, com um prodeaao da 
sua iuvcuçlo. Obtura a arnalçanoa, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
• a, por 8»000. OUura d ouro por 10» 
a 25*000. 

Restaura dente» a oaro, por mal» dif-
ficil que seja, por 25$ n 10» (nto em-
pregando o processo brusco do uiartollo). 
Limpa o» dente» e o» torna alvo» por 5» 
a 208. Extrai dertes »em dír por 5»; 
Culloca dentadura» com ou sem chapa» ; 
dcr.tes a pivot, corsas dc ouro e incrus-
trações de brillinntes. Trata da» molea-
flas da horca o corrige a» anomalia» den-
taria». Os d-nlra da primeira .Ijntl^la 
podem ser tra'ado? o olituradoa do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, as Inflammaçòea e a3 
ilatulaa genglvae» ; affesçí' i t-nccae», 
que muito concorrem para a debUida''a 
geral dascreanras. 

Todcs os trabalho» silo garantidos, of-
ferecendo todos os objectivos liygienico» 
e a mais rigorosa anti»cpsia dentaria mo-
derna . 

Consultas e opero -/»es, d u H horas à» 
4 da tarde. 

28789 312131 
57781 

M o r p h é a —c«ra-sc Díando o Elllir M. 
Morato. 30 -25 . . 

O advogado L . 9. Baugel de Freit»» 
comtiiunica a seu» amigos e clientes que 
mudou sua residcncla para a rua Florên-
cio de Abreu, 03 (telephone, Htoi,, conti-
nuando com escriptorlo á rua Direita, 26 
(tclephono, 870). 30-13 

F e r i d a s a n t i g a s 

Curei ama ferida do ma!» de doze an-
no» que era um verdadeiro tormento 
usando por algum tempo do E l i x i r TIL 
Mora t o , propagado por D. Carlos. Deu» 
quo recompense t3o feliz achado. Usas 
ccmo convier. 

S. Paulo, I d e agosto de 1S89—Wen-
ceslau Vlccnto Vieira. 

O S l i x i v M . M o r a t o vende-se, cm 
S. Paulo Baruel & C 30—25.. 

9—10« 
D- l o $ 
0-1».» 

il 3» 
« - a » 
í õ - í » 

rmluidos em 7 
Alexandra Banzini 

«fla Albina Ranzlnl, seus filhos, geri-
^ i fg jLtos e irmSo 'ausente) convidam 

nos parentes e pessoas de sua 
I amizade a sasistlrem ú mlis» nue 
p inanilar.i rezar na egreja do Ci-

ra-.ío de Jesus, no dia 21. íis 8 l|2 h'-
raa -la maniiá, V snnlversttrlo do falleci. 
mento do seu saudoso esposo, pae, sogro 
o itin.lo A lcva i t d ro K a n r i i i i . 

Antecipam agradecimonto». 2—2 

al de Loterias d» 
Ira Rosaria. 

ia 25* lotaria >lo 
em Aracaju, em 

1:000*000 

Massagem SOO*OOQ 
50õ»000 
500$000 

-, »00$ 

.12794 265511 

i 100$ 
195981 228173 

277518 

E 50S 
04 53831 Q972í 
221 283042 

,»ES 

)—100S 
)— 50$ 
i— 50Ä 

A' pra ;a 
O aba!xo asslgiiado declara que lendo 

vendido o sen negocio de fazendas etc., 
nesta cllade, a seu filho llliaiario Dias 
da Camargo, retira sua firma, deixando 
i responsabilidade uni' aicuito de seu 
succossor todo o niovlniento cotnmarelal 
ine houver; para caie fim previno a to-
lo» quanto se julgarem credor da firma 
Antonio Dia» do Ama'a! a apresentarem 
seus documentos legae» de hoje a 60 
dias; bem coma iica sem offeito it pro-
curado ao m smo passada. 

Avarc', 17 do agosto do 190:1. 

Aütosio Dia» i » Axtaa i . 

Otto Kcch Junior praticii a tnassagems 
de accôrdo com o» mais recouinicndarel 
preceitos scientlflcos, de modo a g»ral» 
tir c» resultados nas seguintes mole»-
tias : 

Enxaqueca, nevralgia» em geral, «ciatl-
ca, cuiiuU-aa. moléstias da espinha, hys* 
rlcta, dança do 8 . (Juldo, asthraa, mo-
léstias dc senhoras, moléstia» do gargan-
ta croup, pneumonia, pleurisla, cmpliy-
sema, dysiiepsles, atonia intestinal, di-
lalai;3o do estomago, hydropisla, doen-
ças do figado, rins e bexiga, tosse, ra-
chitis:no, rlicuniatisnio articular, -ottoso, 
muscular, nrtliritia. lympliatismo, anemia, 
paralysies, atropbíamcnto dos luttsculos, 
tendões etc. 

Elcriptorio, rua José Bonifacio, 35. 

» irmt ion 

Peitoral 

de flrres de aroeira, angico e mntam'oa 
I reparado de effeito garantido nas affec-
V">es das tias respiratória», como catar-
rl'o pulmonar agudo cu chronieo. bron-
chite», roqueíociie, asthma o tossi no-
cturna. 

Bar t i c l—S . P a u l o (ta) 

iTsrn:« 
• llema-

• íon-

A' praça 
Correia k Jorgo conin;ur,icam a esta 
'aça e a quem |;oJ.,a Interessar que, a 

do corrente, dispensaraiti o^ seus cm-
e^idos Alfredo Coelho de Siqueira e 
< • Ernesto (.'apoto, t iodo este ultimo 
üsiitüido o sen nome peio do Erm-sto 
ir.'»: Capote 

lorg't Alfredo \'az ^fora^o continua a 
r s j- lo solidário desta ífrnia 
Lio dc Janeiro, 31 de itlho do 1!03. 
Pna da Alfan-legn, 117 o 118. 
I Vil : Ladeira 25 do Março, 2 R— S. 

MOLÉSTIAS PA PELLE ' 

E S 3 T ] p l i 1 X 1 3 

Crgam» prnitees <5 uriniriw 

I I!. V IE IRA DE 3IEI-L0 
ESPECIALISTA 

Titia o »ypliiUs o a» moléstia» 
Erlmrias por piocesso» effieszes. 

Cty.tvilcrio | Rctidencta 

t ea untEiiA, 55 j Alameda(llette,ICI 

Telephone. n _540 (ml 

•lias. 
. j f i i Ifork 
» ílenova. . 
• I.lsbdj . . 
('hcçnrt 

Ps ris sobro Italia 
1'srlA cobro Ilcj-

psnbQ, 
r»r!s eobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
e r a s i l e i r ô s 

Avofire» 
Ouro lei» 41/2 •/. 

1M9 4'/. 
1S9IS t '/. 

I undtag II •/. 
I •/. OAsto J» Mi-

nas . , . . 
i'itmit dt cbi v 
fcarnos-AIre». . . 
Cambio tokrc 

Londret 
rnenoü-Atres. . . 

Casa Waiiiberg 
Alta novidade em chspéos para sen' 

ra» e criançrs. a preços razoaveis, só á 
rua .Marechal Deodoro. 20 . 30—10.. 0— 33 

ninados em 473S 

a i i m m m m minado» cru 1759 

Telephones, campainhas, para-r.ilos, 
sortimento completo de todo» os mito-
riara pertenceotos a esta arte. taz jors i 
lutallktOea e concertos. 

L a u r l l o b a s i n i k i 

lar fi do Oavtdor, 8—Gatxa po<!i'..Jl? 

S. PAULO 

itieadoa en 0737 

nal do Loterias 
Htçcira Ruario. Vcnd:. da pioprisdadoa 

Havendo o Banco rlc Cri dito Rea! tle 
finto r solvido vender diversos im-

ntoveis dc sua propriedade, situados no 
nsni'-ipio d sta capital, chama, pelo pre-
sente, concorrentes é aequWçEo dos di-
las bens, qu- s5o os cor.Jta:ites da re!a-
•;.ío abaixo. 

Para tal rim. devcrUo os »eniiores.pre-
tendeutes dirigir as respectiveB proposta» 
da compra i gereueia do Banco. 

Prédios da rta do Lavrpé» : 281. 
187, 59», MB, 295 s 29?; da rua Cesário 
Rsuallio, 34; da / na Domingos dc M.i-
raei. da Avenida Paulista, 212 ; da 
Praça Tiieo'1-tro da Carvalho. 3, 5 e 7 ; 
chacara »Rer'lo^o.. na Mcóca, e olaria 
ua ú â parada f Penha). 

S. Paulo, 20 de agosto de 1903. 

Fll! lltAyO l f . PlJíTO 
3—1... Diractor-gereoto 

Rio, 20 

Deade antes da abertura do mercado, 
os bancos offereciaiu os s"us saques a 
12 Ii32, com pa>d offcrccido a 12 l j lt í 
«'compradores a 12 3,32. 

A's 10 t|2 Uor.ts, o banca rio "ra cota-
do a 12 1(10, com letra» a 3(32 e 
compradores a 12 i i8. 

A s 11 liorss, desceu o bancarlo a 
12 1|32, continuando a havar letras a 
12 S|S!2 o compradores sdmento a 121)3. 

A'» 2 hora:,, subiu do novo o bancário 
n 1(16, cahlndo uma hora depois A 
pc siç3o anterior. 

reebou. calmo, com os bancos sacando 
n 12 1(32, letra» a 12 .'[16 o comprado-
ra» a 12 3|32. 

fASTOS, 2 0 

0 mercado de cambio abriu hoje esta* 
vcl, com os banco» »arando a 12 t|32, 
le(x»s a ln 1|10 o compradores a 12 I[8. 

Subiu em seguida n taxa bancaria a 
12 l|Ki em aliuus bancos, appareceído 
papel a 12 d)'t2 o compradores escassos 
a 12 1|3. 

Algum tempo depois desceu d posição 
da aberlcra, com quo fechou o mercado 
paralisado. 

M c r c a c i « « ! e r i o n o r o s 

ESTTVAS E CEREAE8 

PREÇOS DC ATA' AOO 

Arroz Csrollna fnovo) 189500 
1 . (Ve'no;. ,17»tf00. lfWOO 

Nacional 119 até l?*-ino 
» Jap»« Ilasslm StiítiOO 

. ÍV 23»500 
• nacljoal 15JOOO 

Alpiste nacional 6800 
Alfafa »140 
Aram» farpado 118000 
Aisucat redondo 2:>è0C0 

mascavo . . . . 158500 «té 100000 
chriatal 27JOOO 28»0<i0 

Azeite am rlcsno verdo 120MCO 
Pure aalad Inverno 1.1'yXO 
Azeite Pernambuco 115»000 

. Italiano — 
Bertolli 748000 

Fontoura Jacople 70S0O0 
Attilio Benedetti 768^:0 
Bacalhíu (0 R C) 43«0 0 

(R) 42SCV 0 
(T) 418000 

O aspe 37SOOO 
Ceboltas . . . , . . . . . * ' 158000 

de LlsbOa 19» 2l»0tX) 
Banha americana 2."»5f<l 

. Barril P T George.. . . 258500 
» Monroo Í565IJO 

Vegetal SI »500 
Pbosphoros marca Olli« 538000 

> • Miguonette. 5"3>MC 
. Garibaldi. . 45ÜOOO 

. > Bicho 4;.«iM30 
• Leão 458000 

. . Gloria -158000 
> • Paulistas . . 459000 
• . 8 , Dumont 458000 
• • Bananeira.. 45*000 
• > All iança. . . 45t"00 
• • Aurora 468000 

• Silos 44 »000 
• > Matarazzo.. 448000 

Farinha do moinho Matarazzo : 
Claudia 11*800 

• LI II 12*400 
Tosca 11*000 

. Ida 10*000 
i Olga 8*800 
• Lídia 12*800 
» Bio de Janeiro rlour 

Mil!»: 
• Nacional 12*000 
> Brasileira 11»500 

' • da Argentina—Banco-
larl 1H600 

farinha marca (C) Pessan !2»700 
. ( B B ) l i»000 

. Garibaldi 10»500 
• u>) Giannelll 10*800 

Farinha Olannelli: 
• flradente» 12*400 
> Marconi t . 11«M0 
« Condor Peassn 11*700 

•are iem 10» 10*200 
•avdlaba» portugaeza» 2.S4000 
4<»ije Parmejlo 38500 

t romano 3*300 
Taba 1« aebo 12»500 

• do Ulo 14» » 18*f«0 
• Apollo 19»000 

Öel »ro »trilo» M « * 

la 0»rr .lho «»000 
• B Pa a l o . . . . . . .800 aW I tKf i 
• Tl f tàê^M 3(600 
• Familiar 21 pedaço»... 444H0 
• Pelota» 00 pedaço».... !2»T>00 

• M o c a peneirada 100 litro». 7»* '0 
B k h s eaixa 

!o c a f é 

I^taàrc* 
Paris 
Hamburgo 
I u i i i 
Portugal 
y n va-York 
Soberano» 

Extremes : 
flontra banqueiros 
Contra a caixa matriz. 

ora o de 57 6Ö3 
, ij87.975; a pau-
semana d de 4iX> 

Dec l a r a ç ã o 

Declaro, por mo ser pedido, que ine 
foi paga hoje, p<la loteria Esperança, a 
qttaatU de iOiOlò^iOOi), iir- mio que sahiu 
ao bilhete n. 5 3.Í5 da (oterlaEsperança, 
extrahi'.t em'10 do coi rente. 

Nlcthcroy, 11 do agosto do 1ÍK.3. 

J . RoDRIntJES QCEIROZ 

Testemunhas — Antonio M. Sobrinho. 
Mlgnel Custodio dos Santos. 

N.It .—Esta dei laraçlo faço-a por mi-
nha livro vontade e som que a loteria 
Esperança in.Iuisie para tal. 

>Da Gazeta de Soíicia <, do Rio, de 
20 de »gosto de I&03 ) 2 — 1 

A C A S A W A X 5 3 2 E O acaba de re-
ceber um boulto e variado sortimento 

de chapéoa ptra senhoras « criança» 
bem como' toucas, floras, fita», gazes, 
v"éos, grampos e fivelas, a preços exce-
pciouaes, ú rua Marechal Deodoro, xO. 

30-10. . 

com destino 

i 19, 31.786; des-
udas hoje, 8.451; 
;, para a Europa, 
dos, 74.2WÍÍ pa-
115; Montevideu, 

no passado: 
io 1', 780.858; 
494.688; medi«, 
stock, 1.049 695; 
i rão. 
i n g o l m s 

IBEEICTtAS 

Homœopafhia 
Roga-se aos amigos desta medicina cn-

v iartm os »cu» nome» e morada» ao Es-
tabelecimento Homceopathico de Sotuut 
Soaras , cm Pelotas, Rio Grande do Sul, 
afim de recebcr GRàTLITAMÉNTE, pelo 
corrMo, livretos e ontros artigos de uti-
lidade, relativos nôs progressos da ho-
meopathia. 10-20-30 

Resultados da houtem: 

RIO ». PAOLI) 
Centena. 115 Centena 8 
Dezena 18 Dezena 
Grupo 4 Grnp<n 

Z o c a M o l l o Parteira 
Mme. Oswald, cx-professera da 'dater-

nidade de Renn'». I-'rança, o plenamente 
upprovada pela Escola do Pharmacia de 
tí. Panlo. 

Acoalta cl amados e recebo pensionistas 
em sua residência á rua U .a \ isla, n. 74. 

DR, M.VH1IAS VALI.\D\0 — Clinics 
medica, especialidade : syphilis, mole dias 
do aystema nervoso, coração c polmocs 
Coiisoltorlo, rua de Quitanda, n. 1, da t 
ás 3 heras, ltiside ia. tua Ja Consola-
ção, u. 2. Telephone, 652. 

FK. ADRIANO DE BARR03, CLINICA 
MEOICA—Coiisultorioí rna doCoitimerelo, 
6 de 1 tu 3. Residência : rua Ypiranga, 
82. Telephone. If 12. 

Anterior 

31 3tl 
26 1(4 
25 [6 

Alta do 5 a lf 
pontos. 

f -
imi>i 

I ) a L o t e r i a d a C a p i t a l F o t l e r a l o . x t r a h i d a I i a n t e m 

VENDIDO NA 

Agencia Geral das L oterias da Capital Federal 
39 — RUI DIR£ITA — »39 

•Ju l io A n t u n e s de A t r e u 
Bem como toda • dezena de n. 12341 a 12350 — (O premio« na ím» 

portancia de 26 i l20$Q00. 

N O T O E I M P O R T A N T E F L A N O 

WOLKK11A H DAS CK FA N't, VS - Dr. 
Monteiro Viinna, especiallsta. com prati-
ca dos prlr.cipae» hospilaes da I'rauga, 
Italia, Austria, Allciusnli» o Inglaterra. 
Residend», rtia Maria Thereza. 24. Tele-
phone. 66. Consulterio: rua S. Bonto, 
57. Telephone, 6P8; dn 12 äs 3. 

Total de sarças de cafd.. . 1.776 

T a r i f a s 

SANTOS, 20 

KcniilU'Se hoje, sob a presidência do 
sr. Inspector, a Cotnmisaüo de Tarifas o 
deu parecer sobre tis seguintes questões : 

N. 433—The Ido Paulo Trannraq 
r.ijlit atui Power Company, Limited, 
pedindo classiHcaçío. Decisilo : Objecte» 
pbysleos n5o classlflcad's ml ralorem, 
15 "«,, do art. 875. 

N. 438—A. Trommel & C., pedindo 
cla|siflcsi;Io. Decisão: Papel dourado e 
prateado e semelhantes, taia do 
art. 612. 

N. 410—M. Proles Sc C., despacha-
raui, pela nota 25827, do eorr*nto, sabilo 
sem perfume, taxa 400 ríí», do art. 61. 
Decisio : Perfumaria 'sábio levemente 
perfumado) taxa 4*000, do art. 64. 

N. 441—A Companhia f.npton despa-
chou pela nola 26872, do corrente, gra-
xa de qualquer qualidade, taxa ÍOO réis, 
do art. 67. Decisão : graxa em tna&aa 
para courca e sapato», taxa 800, rila do 
art. 149. 

N. 442—Pirola & Macchiorlatti despa-
charam pela nota 25970, do corrente, ci-
mento em pd, taxa 20 réis, do art. 623. 
Decisio : Producto cblmico aio clissili-
eado ai eatorem, 50 '/t, do art. 398. 

O» mesmos pedindo claaslficaçilo. De-
cido : O tecido da amostra n. I , come 
filtro nlo eapectficado, taxa 2JWO por 
kilo, do art. 508 o o» da n. 2 a S como 
alpaca de l i e algodio. do art. 488 da 
tarifa, taxa 7*200 por kilo com o abati-
mento d» 10 '/•. 

N. 444—ligo Carrarai, pedindo elaa-
•ificacto. DaclUo: Perfumaria, taxa 49, 
do art. 164. 

M. 444—Marcelino da Andrade despa-
chou pela nota 27.009 tablo sem per/u-

Fo. taxa 400 réis, do art. 64. Dsclalo : 

erftunaria, taxa 4*00i), do art. 164. 
N. 446—Frateili Martinelli ft O. , pe-

dindo claislflcacSo. Detóalo t Pílula* ite-
dlcleae», t»xa r , í 0 0 0 pef kilo, do art. 
288 

N^447—Américo M. dos Santo» pe-
dindo claaaificaçio. Dédalo: Amostra a. 
1, como tacída de 1* e algodão adamas-
cada, do art. 498, taxa 7*200 cam o aba-
timento da 10 "/•; • da n. 9, como tecido 
da li. com meada de leda do art. 4M, 
taxa I t i 0 0 com o abatimento d« »0 «fc; 
a da a. St ena* toafdo da algadi» la-

». Inalterado 

>, loaltarado, a 
1|1 de afía. 

itAvax, 20 
irlu hojo inaltera-
ri'.r, cotaodo-se 
lembro. / 

;o foi 33 fran< 
lura anterior, 
ado apreseatava 

3[t piri se tem-

DR. SEABRA, ruedlcoe ope-
rador—Consnltorio, rna S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: do I sie 3 da tarde. 
Residência, rua liarão do Itapetlninga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. i 

EB. BETTENCOURT RODRIGITES -
Cor.Bultorio. ma 15 do Novembro, 99— 
Concnlta», da» 12 its 2 da turde. Besides 
ti», i ua da Liberdade, 67. 

DR. f.RASMO DO AMARAL—Da Fa-
toldai!» de Medicina do Pari». Clinica 
medita, com esperlalldado — Syphilis o 
mole fitai da pi lie- Consnltorio: rna do 
B. Bento, .45, de 1 és S horas. Rc»i-
dtreia : roa D . Veridian t, 67. Teleptio-
te, SCO. 

ER. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-clrnrglca e especialmente moléstias 
des irf»m» fenUe-vrinartot, pellt e tg-
»Ulis. Consultas da 1 is 8, roa da Boa-
vista, 41. Residencla, largo da Liberda-
de, 66 Telephone n. 100. 

it andga o Vero* 
-a de que proce-
'.is, entretanto, 

ítso ; entre ests», 
o cardeal e a 

le de OUnluca. 
: Roma antes da 
» a dnqneza veio 
•ília da Bianca, 

aquella delxira 

lhe qaa voltasse 
l i em nome do 
o; rasa Veronica 
lelda »obra o qu» 
I linguagem da 
berente. Esta nã> 
la o cinco annis 
j i uma valha, l i-
s e Jä havia per-
trajava, aegnnda 

açoada a Mane», 
balava affoetao»»-
rovando, havendo 
oca, de cuja mio 
n grau. Pediu 1 
tecer, pela tempo 

Novo e importante plauo —Por diversas veies este premio teia sido vendido no varejo deata A g a n c i a Gera l 

SABBADO, 5 BE SETEMBRO BE I903-SABBAB9 

GRANDE LOTERIA 
M a a a a s i ' t a 

ANTONIO MOLLIARD, ex-profes-
tor da Esooia de Massagem, de 
Paris. Rua dos Guyanazes, n. 94. 

A i t v o c a d o a 

ADVQOADO—O dr J . B. d i Otl-
vxiSA Pa N'T Ra 00 madou-se para a r a a 
Direita, a. 29-A, onde attender*, para serviços profisa'ooaea, d»» 11 hora» 4 1 
e das 2 is 4, em todo» o» dias nlela. 

ita grande pramia foi Ttndido no varejo deata importante agencia aabl 
p l a n o feita I m p o r t a n t » l o t e r i a é U M i m i n e n t e novo, a » • 

l i o * ou t ro » te I m p o r t e n c i a Jag» « panaa e o n 4 0 . 0 0 0 b i lha 
U 3 6 0 : 0 0 0 t 0 0 0 

lo, 7 da março 

A preferencia para a comp»» da bilhstea dare aar dada, por todoa o« motivo«, a esta aatlgs a acreditada AGENCIA 

ún i ca 
Oa pedidos do Inter ior d i r » »er d i r i g i dos ao agen t « go ra i o a c t u a ! r aszsaen taa te d a C o « 

a d * L o t a r i a * Haetoaaoa da B r a a i l t 

Julio Antunes d e Abren 

OS AtVOGAßOS—Aatonlo RIbeli 
Saptea, Eatevan de Alnelda, Oabri 
be fro d e » Santo», Olear Motelra, t 
r im «en t»crlptotio da rua l e 9. 1 
n 2 » A, para a hesma raa, o . 8 7 . 

mnda-

r t r a o l o a b a 

Q ADVOGADO Antonio Plato de 
F » m < e a solicitador Juvenal Art; 
to incaabara dt tad»» oa lerTlç«t U 
rente; j sna pr»flaa»o. a Oianlva, an« 

sckar melhor da 
|aiz later nenl'"-
l a moaariU ao-
ettava long« da 

ICtfUnUt . 
• trVMckl.. 
» h Vtcclii 



g í D c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

B n a 1 5 d e N o v e m b r o , B . 2 7 - A 

H 2 : 0 0 0 $ 

K - ' 

t : 

5 0 : 0 0 0 

B a D b a d o , 5 d e s e t e m b r o 

Todos devem dar preferenciai» esfa agenda geral, visto ser a que tem vendido maior 

Homero de eortes grandes. 

Ob p e d i d o * d * i n f e r i o r devem sor d i r i g i d o s noa nf|cnt«s <]Oraes dit Comjiu-
de I . 

rua Marechal 
WAINBEHG. 

n l i i a . o t r r l a s Nac l onaca du B ras i l : 

C i a . r v a . l l a o & G i a i x r L 7 i r a . e s 

A N T I O A C A B A I V L Ä . IST 

2 7 - A — R U A 1 5 D E M O F E M B R Ö — 2 7 - A 

C a i x a , 1 6 7 — h i i c l » - r o ç o t <*.«•((. t i ' n r a e i i K o » 

K 

T H E S A O P M 1 L 0 T R A M W A Y L I G H T 6 P O W E R 

r r 

l i l lov 
P n r n os 

ra 

N O V A T A B E L & A D E D E S C O N T O S 

co i i h i im ido res qu® pnjjtuii p o r u iod l i lor a rezno de MOO r ' i s put' 

Contas ali! 
» de mais de 

1 

8O3SQOO terão o desconto de 5 
30&000 até 40&000 . . . . 10 
dOSOOO • 60Í000 . . . . 16 
60$000 • 7G»000 . . . . 20 

. . . 75íO(K) . 100*000 . . . . 2 6 
. . . . ÍOOSOOO . 200*000 > > > > 8 0 
. . . . SOO ti DOO > 3OOjiOOO . . . . 8 5 

. • . 30ÒSOOO . 4OO5OOO . . . . 4 0 
. . . . .lnOíOCii > 600$000 . . . . 46 

• . . 5005000 > . . > Ô 0 
Para que os srs. consumidores possam, antretanto, gosar do desconto acima, deverío mandar pugar as 6uas contas 

no cscrlptorlo dn Companhia até o dia lfl do iiji-b que sê  seçue ao do consumo 

As contas pagas fóra do escriptoriO, ou depois do dia 15 do mes, n lo ttrilo dsaconto. 

James Mitchel l 
Superintendente 

C a s a W a i n b e r g 

Esta casa resolveu liquidar o seu bo-
nito e variado sortimento de chapèos 
para senhoras e crianças, por preços ra-
zoáveis. Rua Marechal Deodoro, 

8 0 - 9 . 

V e n d e - s e 

E m Acuas Virtuosas de I.ambary. no 
Eatado de Minas Geracs, um grande ter-
reno para explorações, apresentando ves-
tígios de metaes preciosos. 

Para Informações. A Avenida Tiraden-
te», n. 18-A—S. Paulo. 3—a 

Nenlmm remédio tem apresentado tfio 
bous resultados nas affecções pulmonares 
como o Feitorai de Cambara, de Souza 
Soares, une eura-as radicalmente no 1" e 
2 o períodos e proporciona grando alllvia 
aoa doeutss no 3° perhdo . M * 

VENDA DE P H I B M A C Í A 

Vende-se uma legalmente nesta capital, 
em bom local e óptimas condições; quem 
pretender dirlja-se ao sr. Agostinho Vieira. 
—Bua Piratininga, n . 78. 4—2 

1 

O m a i o r t o n l e o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i o o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n l o o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n c ç 6 e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d l u r é s o 

AFPROVADO pela Dlreetírla Geral Se Saede Publlea e adoptado 
pela C l a s s e M ed i c a B k a z I L E I R A 

Beeommendado no enfraquecimento eardlaeo, nos estados 
adynamlcoB, no esgotamento nervoso, na aunnenage (cansaço 
por excesso de trabalho intelleetnal ou physico), na neurasthenia, 
nas anemias e nas chlorosea, no lympbatlsmo e na «scrophulose, 
nas djrspepslas atônicas o flatuleutas e nas gastralgias, na 
lnappetencla dos anêmicos, eserophnlosos o tyelcos, nau conva-
lescenças de moléstias graves on ebronleas, alterando profunda-
mente a nntriçSo. 

Como medicamento eusthenico, que é, especifico daexcltaç&o 
vital em todas as soas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B * h d * O r l a n d o R a n g e l eieree lebre todo o organismo 
um» acç&o tônica geral; combate a prostração pbysica. certo 
desanimo; aetlva as fnncçCes esrebraes, estimula as funcçdes 
nutritivas « a energia muscnlar. • 

Como preventivo n&s âpoeas spidomtoas e das moléstias dos 
palies quente», presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d e 
O r l A n d o R a n g e l serviços relevantes, o que ss justifica pela 
asa poderosa acção tônica, dynamopUora « antl-deperdidora. 

MAGALHÃES LIVRARIA 

29 — Rua do Commeroio - - 29 
Acaba de receber 

PAPEL COMMEBCIAL 
j aponez , em bonitos c 
orixlnaes bluclts de 100 
folhas do papel extra 
forte, pelo insignifican-
te preço de 2ÍJ000 . 

PAPEL COMMEBCIAL, 
de linho, pautado, coin 
margem. Bluck il- 100 
folhas, 18500. 

PAPEL ÜE SEDA para 
flores, balas r mais tra 
bulhos caseiros. Milo 
(25 folhas) 1$U00. 

PAPEL ALMASBO <1 

superior qualidade, proprio para cscuUs 
f cartórios, resma, 78000. 

p a p e l DK l i n h o para requeri mento e 

mais papeis forenses, resma, 128000. 

A' venda na livraria de 

Pedro de S. Magalhães 
2 B - E . U A D O C O M M B R C I O - 2 9 

S. PAULO 10—S 

llgeua pi 
nomlnado G r a ú n a , é 
hoje tem snpareoido 

uma descoberta feita por t m gran-
de Investigador e dlstlncto medico bra-
sileiro que passou unia grande parta da 
sna vida no aelo das florestas brasilei-
ras, onde conseguiu, depois de maltas 
Investigações, o almejado segredo, oue 
estrt hoje transformado em o meravllko-
•o tonleo Já multo conhecido pelo tioaio 
de Q r a ú n a . 

A G r a ú n a d lnoffensivã, podendo ler 
aividiradu sem o menor receio. 

A G r a t i n a d* muita brilho aul cakel-
los e faz sumir a cuspa. 

A G r a ú n a faz nascer eabcllos, seja 
q u <• i for o motivo dn calvície: quem qai-
ler possuir lindos eabellos, fortes, ma-
cios e lUHirosos deve usar a Q r a u ü f . 
não só peio motivo aelnia exposto, como 
porque lambem é a G r a ú n a o maior 
destruidor da easpa, muito eominum na 
cabeça e na barba o também das caapas 
húmidas, quo «pparceein nas cabeças das 
creanças. 

A G r a ú n a vende se nas principaes 

pcrfumurlas e drogarias desta praça. 

DEPOSITO 

B u a d o B o s a r i o , 2 7 

SOH&ADO 

Em ri. Paulo, llarnoi & C „ largo 
da S6. ( . . . ) 

l l j j ha easa que venda ol-apéos para 
l l ü v senhoras—ultima novidade—senflo 

Usando estas LoçOes, a cora 
é infftlllvel dn caspa e queda dos 
eabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uui perfume dellclo-
Ho e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

£ a s a E 9 S S 0 N 

Importadora d« perfumarias 
R u a do S a o B e n t o , 3 4 

8. PAULO 

Deodoro, 20 — CAB 
3 0 - 1 0 . 

Aos srs. fazendeiros a 

cisadores 

O CF.VADILLO é o unloo preparado 
cuja eflicacia rstá exuberaatemeiito reo-i-
nliecida lia longo* anr.os, p;tra enjjoriltr 
e restituir as forças aos animais magro«, 
rachiticos n de má appareneia. 

O 8AL DR KAN1LL é incontestavrl-
mente o melhor pur^anto, atô boja co-
nliecido na veterinana. contra as diversa 
espécies de affecçõc* que costumam ata-
car os animaes, como su iam : garrotiifao, 
mormo, catarrhos, picurizes, reifriameu* 
tos, man»iu«jira8, prisão do ventre, a^ua-
mentoR etc 

Encontra-se cm todas es drojfarlaa o 
no deposito geral, A rua Victoria, lCá. 
Pliarinacia da Fé. S . 1'aulo. 

GRANDE OFFICINA 
E 

F a b r i c a d e p i a n o s 
DD 

ISIDORO NARDELL I 
r.wu U r . F » Cito, i a-8 . 1 ' f l a l * 

rfcitcs etn prestcçOes mensais 

Esia casa foi a primeira cm propagar 
a venda do planos novos em prestações 

^mensa i s e contlnúa a vender excellmtea 
, p i am« c harmoninma de soberbo« labrl-
cantesj garante cuíidex, sonoridade < ale-
gnucia tanto quanto oa melhorea exlstea-

tes ce^n praça. Todos esles pianos s io com chapa inteiriça do metal e a sua 
coestrucçilii c multo soüda. vendem-se os planos garantidos o pelo preço «e 
*.:t>!JOyflCKl | ueo em prestações mensaes de 100$000. 

Concerta, afina, compra, vende, troca o a ' u f a pianos novos e usados ; accej-
'am-sn pianos velhos em pagamento de pianos novos. Serviços garantidos. 1S-18. 

P R E P A R A D O S -

D o pha rmaeou t iQO A B R E U S O B R I N H O 
l odos approvados pela Insportoría Geral de Hygiene 

CASA WAINHERf l — Import nte »orl -
inento do chspilos para senhoraa • 

crianças—ultima mo<ia—, bom como nni.i 
bem montada offieina do costura, lia qu.o 
recebe eneommeiidas, tanto da capital 
conto do interior, por preços módicos, 
rua Maroehal DeodoroÜO. 30-10 

a 

P é s d e n t i f r í c i o s 
LO rnAUMACEtTTMO 

A b r o « a o t a r l i a i l O 
Exccllcntc preparação dá nin aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prorapta-
inenle os dentes, conserva-liun e dá-
lia g maior brllh) ao esmalte, previ-
ne a farlo dentaria o as dòros •!) 
dentes; linnlmente, é o mal j prjclo-
fo e importante auxiliar d i b j a tiy-
gienu da bocca. 

CAIXA, 1$000 

E s c u e l A C . 
(-'•,»' 0« d ) 

C A S A W A I N B E R G 

Cbapíos par i seniioras por preço* bn-
ratissimos e uma bem montada officin.i 
do costura, cncontra-ao á rua Maraoba! 
Deodoro, 20. 30—10.. 

A G U A 
Mineral ntiurnl Purgativa dí 

*AnoPE de HAMnAitvBA—Effiesí e po-
deroso na cura ilss leucorriicus (1'lores 
brancas.) 

XAItOPE DE HVPOPIIOSPUtTO DE CAUIIO 
— l i e optimo resultado na anemia, rnchi-
tismo, tj-slcs, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAItOPE DE CASCAS DE LARANJAS AMAR-
GAS E rllOTO-lODCUETO DE PERUO—De 
Incontestável efficaeiá na anemia, chloro-
te. flores brancas, tvsiea, gouynas, eu-
gvrgitamentos glanglíor.arios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA 
ai.YCLRINA, Nliz DE KOLA E LACTO PHOS 
PHAiu de CAi.no—Tónico nutritivo c 
uiuito euipregudo nas convalescenças. 

XAItOPE DEPUUAT1VO DO Dlt. 01 LBEItT 
— U mais afamado depurativo nasmales-
tisb íypllilitieafl, daithros, crupçOes, otc. 

EUI I SAO DK OI.EO PURO DE FIOADO 
IlL UACAL1LÂU COM HVPOPHOKPBITOS OU 

cai. I- d e boda—Du cxcclleute uso na 
debilidade, raeliltismo, tísica e todas as 

i n j e c ç I » oiTCKniNA—Cnra radical-
mento as blenorrbagias (esquentamentos) 
e'ironiess on recentes, em poacos dias. 

SALSA. CASOnA, manacA e CARNAC-
BEISA OU TINTUBA IODO-IIYDBAROiaiCA 
concentrada du especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das eicro-
phuias. dores rlieumatlcas, empigeu, , 
ulceras syplúliticas da garganta e dováo 
palatino (c<o da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venereas da pello. 

opode ldoc u e r b a — Empregado no 
rlieuinatismo, gotta, contusSes, disteaçla 
dos tendões, calmbras, fraqueza nas jun-
tes, mordeduras de inseotos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabeça, etc. 

POI.PA de Tamarindos—(Formula es-
pecial), agradável temperaste o laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

p í l u l a s a s s u c a r a d a s d e j a l a p a d a 

TERRA OU DKSOBsrRUENTES—Magnifico 

purgativo, nas inflummaqOes do ligado, 

ferdes de íorçes. Lago. prisões de ventre, dyspepsias etu. Todos eetes preparados silo encontrados om 
S. 1'AULO _ 8 , ' e f l . ' 

Bíiniel & C.—A . tie Souza Silveira & C .—P. Vaz de Alraei-

t i a& C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as Ijôau pharmaoiiis e diogariaa de3ta capital e do 

interior. 

P a r a g a r a n t i a sxija-se sempro a firma e o nome de O r l a n d o 
Bahuei , , porque existem Imitações o kolas que n&o pessnem 
as virtudes nem os prineiplos medicsmentoios da kola verda 
delra, a m i c a que entra nos preparados de Orlando Rangel. 

(quito Cerai: RUA OONÇALVES DIAS, 41 — Rio it Jutifo 

d e C H A P Q T E A U T | 

Contem os piincipios activos! 
da creosota de faia associados' 
com o Morrhuol; ó poderoso 
microbicida e constitue o mais 
efllcar. medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des. Tisica laryngea, Cou-
sumpçaô e Moléstias do peito 
em 2o e 3° gráo. 
Finis, 8, r. llvlwii!, t ms grlicum rairoaclsg. 

»» 

Avar ia Grossa 

" B E R S C H E L 
Sah iJa da Europa em 

D e z e m b r o de 1901 
Prevlne-se aos srs. cansignatarios do 

eargas vindas pelo vapor acima que, tendo 
sido regularisadas as qnotas devidas, pela 
Companhia de Seguros, são convidados a 
apresentarem os seus recibos neela agen-
cia. afim de receberem a difference da 
porcentagem paga. 

Santos, 13 de agosto de 1903. 

F. S. Hampshire A- C. I.ul. 
Agen tes 3 - 2 

THEATRO S A W A M A 

T e m p o r a d a A • s e t e m b r o de 1 0 0 3 

G R A N D E 

C O M P M L Y R I C A 

I T A L I A N A 

TOURNÉE 

D A R C L É E 

Direcção—G. Sansone 

Na confeitaria Caslellôer, acha-se aber-
ta nina asslgnatnra para 8 ú n i c a s ré-
c i t a s . peles aegointes 

P r e ç o » 

Frisas e camarotes . . . 
Baleio, primeira fila 
Baleio, outras f i i ae . . . 
Çftdeiras, lettra A a M 
Cadeiras, lettra I Ï a V 
Galerias numeradas . . . 

Aula 
ífioa 

20« 

« 

a» 

/culta 
J 80*000 àBèoõo 
2fi*000 
30» XX) 
itseooo 

7W00 

A empresa participa i 
tes qoe aa operas n l o 
•endo exUbidas 

asslgnsn-
'epetidas, 

aos srs 
serio 

trea récitas por semfcea, 
am d'as ntpH 

A »ne io r j erctrra-ae seganda-feira, 
• 1 de » r r«i. 

No a n o «a in«•rfpçíi», oa «rs. sasi-
farflo a Agraria de SO *k da eua 

F C L T T H E A M A - C O N C B R T O 

A unica <iuo ti nli.t obtiào a 
GRANDE MEDALIIA do OURO 

ca Expoalçùo Uuiv do Pariz om 1900. 
A Anulytls da Aoidemia do Medlcina ci s Parit I 

preva qus a dita agut contem 103>014 di I 
lubstanolat fixai das quau : t 

| BULFATO DE SODA X 6LXFAT0 D2 MACNEÎIA, | 
9 6 * 2 6 5 T 3 * 2 6 3 

• A .«> y V < v t . 
H 

A t t e n ç ã o 

rillMINO SIMÕES 

com deposito do genuino Vinho (oUarcs, 
«1 rua da Gloria n . 141, participa qo 
publico quo mudou o seu deposito para 
a rua Ga lv i o Bueno, n. 2 esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecor 
a mesma confiança dos seus amidos e 
freRuczes. 

Pedem a attenção rara o annuncio cs* 
cri| to abaicho, do illustrado medico dr. 
Luiz Pereira Harretto: . 

«Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, <tu Qoin. 
ta de Lopes de Miranda, fornecido--aqui 
pelo sr. 1'irmiuo Simões, ô rua 'Galvão 
13ueno, 2, quo vende ás dúzias a 12!$ dé-
cimos, quiotos o pipas, o o considero.um 
dos melliorcs vinhos do pasto que vêm 
de Portugal. E' vinho do fraca gradua-
ção alcoolica, de exccllento constituição,' 
do acido apenas normal, de sabor fran-
co, approximando muito de perto dos 
melhores Uordeaux. Kepulo-o ojn tão 
merecida conta, que não hesito «'m rc* 
commendal-o nos meus amigos e clientes. 

Dr. L. P. Barre!to.» 

Rua Galvão Bueno, n . 2, esquina do 
largo da Liberdade. 3 0 - 3 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E ò 
I D O 

l i Y C E U D O S . C O R f i Ç M O « S . P f l U -

J u l g a m o s l a to rpru ta r os desejos dos bons a m i g o s 
leubrando-l l i t i s o m a i o com quo p o d e r i o todos 
eia aux i l i o tio u m a ob ra quo cor respondo t i o bem 
dado pa l p i t an te d a Soaiedn le a c t ua l , o quo a g o r a 
prceiH.i t an to d a generosa pro tecção o iln apo i o de t odas na a i 

do I.yeee 
o tïebej' tn. Il 
u m a n- • 

quo a g o r a m a i s quo 

que 

car idosas . 
D i r ig idos po r mestres h á be i s c ded icados , nossos j o ven » 

ar t i s tas nAo p e d e m nu t r a c ou s a , s i a l o pa ten tea r o aou ta lon to f 
o prove l 'o quo c o l h em da ; n s t r ucç âo pro f i ss iona l q u e recebem n » 
Ly ceu . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo p o n t o de h o n r a , eiles que rem 

3uo todo o t r a b a l h o sa l i i do do suas m i o s se ja u m pequeno p r imo r 
c arte . Mas p a r a lato é prec iso o t r a b a l h o . 

A B e c f & n t y p o ( ; r n p l i l c a es t á a p t a p a r a execu t a r , n t l 
me lhores cond i ç ões , os t r a b a l h o s d o seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a « , 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , Ca'.alogoti, C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , 1'rOBpOütoa, 
Bí l l ic tns c ommoro i a e s , CartOes de v i s i t a , Car t as de l uc to , A l t â r f a d a i 
de satisfacç-Ao, B o n s pontoR e m preto o em cftres. 

A Wecçft i» I S u e i f . l e r t i a ç ã o on fe l t a pr imo: 'os . uiente, sob tr 

Iionto de e l o g anc i a o so l i dez , toda u sorte de enoftdcrnac&o d * 
uxo e do ar te , e m todo p a n n o c l i a ^ r i n , m e i a s e n cade r na ç õe s eQk 

m a r r o q u i m d u r a s e flexíveis, e spec i a l i dade p a r a a s oncsder i i a çO«» 
lio b i l i l io thecas — Hvros do l u e m i o , do a u l a , b r o chu r a s , u a i t o n a » 
g en s . C a i x i n h a s p a r » escr ip for io . Reg i s t r o s , etc. , etc 

A J t o ^ e e u a e l » execu t a , c om o m a i o r c u i d a d o o c o m * m a -
oeit a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s do q u a l q u e r g o n e r o : m o b í l i a 
esco lar , m o b í l i a s c omp l e t a s , A rma r l oB c om por tas do espelho«^ 
Apa r ado re s a d o u s corpos . Mesas secre ta r i as p a r a eser lptor ioa • 
Wesas para to i l e t te , m o b i l h a m e n t o ilc I g re j a (A l t a res , g . inu f iexor lo» , 
b ancc s ) V i s i t a r a KxftosifAo permanente annexa (t / . i v r í te ta d o 
Lyceu. 

A F e r r a r l n o i» N e e l i a n l e a e x e c u t a m o b r a s de cons t ruo» 

ÍHo-: grades , c ance l l o s , c a m a s o d i ve rsos t r a b a l h o s for jados em 
brro — Conoer tos . 

A S u u r f t » M a r m o r i s t a s c E a n i l i > t o r e H sob a i l l recçl® 
lio h áb i l t e c h i ü co , p r e p a r a a l t a res , p i a s do v a r i a s d imensOcs , da-

r; raus , escadas, t ú m u l o s , g rades , faz cxeei içf les ein g r a n i t o ar t i f i c ia l , 
avores ein m o s a i c o , c r uo i í l ^ o s , e s t a t u as . 

A F a i i d l ç a o d e tyjpu-i o a G n l v n a o t y p l u p r e p a r a m , 

u h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v o n o s , fios ilo c l i un ib» 
e en t re l i nhas , r ep ro r t ucç j o do c l i chés pe ia es te ieo typ la . 
t y p o s do texto c do 

Empresa : C. SEGUIN & O. 

H O J E — [ 

6 E S T R É A S 6 

F R A N C I S K I N G 

O rei dos do l l a » 

Coppia Lea Alberti 
dusttlstas italianaa 

pintores-trapeiros, e 

O l y m p i a D a v î g ; n y — " L a 

oantora italiana frsappar l f io) 

E N T R A T O D A A T R O U P E 
A l • 8 4 horas 4» noite • ( o h a a o n h a a 

Dominga-depo i s de amanh i , 23 de agasta 

M A T I N Ê S 
con todsa as nlt lnaa i m e r s a « « estrias 

A V I S O " o i t ® ' < • « a t r í a a serão I 
á portado ; 

BAXÒEI-

í-f! ! ! rnt ivo de Worneík 
• DE 

j úiiiúJé da llora Irasihi a 

fera rompletaaienta es 
r l e p r a s c h r a n i c a s 

OortlirnH 
K c x e m a N 

F c r l d u e 

H h e u m n t l s m « 

G o t t a 

O t e i i r | i i r g i l a m e n t a « <1« 

f i a n d o o d o b a ç o 

< ( th a n g i n a s d o p o i U t 

Tr.nss as >ffee(Sea da titia qas 
se luanirtntam em pes»«as quo ft-
Mtim tvj'MU» oa rknmatitmê, 
i i f reúí'-'! ;ente curadas com eati 

lemedio ragetal. 

Lr.rosiTO 

t . u a O o H O u r i v o s , 7 3 

C...) 

p S U ü L Ä S 

c o D R . A k k i ü 

P V E O A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 

A P n u t a ç & o dibpOo-so p a r a r i s c a ç üo ilo m a p p a » , fao turaa , 
r o t a s , l ivros em b r a n c o , c ade rnos , p ape l do m u s i c a , c on t o r nos d* 
o b r a s impressas . 

A A l f h i a t a r l t i c O r f l c l i i i t « Io C o r t e d i s pondo do todo « 
necessár io — es t á a p t a t iara iornecer fatos par i , h o m e n s o cr ian-
ç a s , ves t imentas p a r a Rcc los ias t i cos . 

A o r a e l n n d r C a l ç n d o « p r e p a r a ca l çados de tu. la a espeol* 
homens , s e nho r a s e c r " " - - " — ' — ™ 

esmero. 

As Fiieomineniln.i polem ser iHriq dni qp Director da 

Ly. ••li do Hagrado Cora(áo de Jetu). 

A peitido dos Senhores CommitOmtcs irão os mestres ás ret. 

pediras tetidmrias para receber suas preladas ordens. 

fl.ir e prt'• da amola ao orpham desamparado corrcsp--Hti i\ 

lkfli ' t;i?al-o morrer d fome. "* 

Ihir-th» instrucfSo f habilitai-o para o trabalho equivale» 

reneneral o e pir em tuas mder unia fonte da riquezas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Sûdafflgrftani3Blw OaipfeoMffWtt í i í i u l l u i j l i 

•UHf» «arrotar, nma saam • u t m i i na i m a í u 

aio as i u > K t > u u « uu i a 

C O B . D O S A . . . 
£ Ü L C I X A S O 

farraas a aast* 
3 d i sitsrabr« 
24 di 

O p aqua t « a l i em*« 

A ' Y K N O A 

ARGENTINA 
CapI F . B O P E 

«abiri, «a -ia >.G So corrente, piri « 

Rio, Bahia, Lisbôa 
Botterdam e Hamjmvo 

fod«- m vaparss M i 0<-s3aaMa tia > Vwli U | U U | _ _ • . 
Ku- « » à o U « a n xm pumgirm is » • c t a « a 

Imiv« h paqaataa ia Ooapaaáls «Ai 4s «aitrs,^' a i t « . * Uta ai 11l -i , 
. « w w , f.mma*, ^ « o « » i ^ . ,m>iMJttt u k . , , . ' 

trete«, I « au« iata««*»ta« wa « i jn ta 

J o i a n a t o n d i « tiam^ 

Vapor Hall« 
• • a a • • • • 

» CrafMd 7 d« «itakra 
• B « i i * l b w v I I . » 

O p a q u e t e a l l a m i o 

r r m 

11 mit« 
ülnaluado a Ibi eleotrloa 

Commandant«—R. UKMPEr, 

Buh l rA a m S U d o oonpoi i le. p u r « 

B I O D E J A N E I R O » B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O N , 

A N T U É R P I A a B B B U a V 

B i t « p a q u e t « t a r n >ftaa < u n t l i m o d a r a a a 1 l a o n n a I t ^ d n 

p a c a a g e i r o s l a 3 * a l a s s o , « t a m a o i I n h a l N 

u m * a b o r d o . 

f r o ç o d a p a a u g a m l a J * o l a a a « , u r a M a d » I r a 

• i . i a b o a , i o c l n t B d o r i n h a t a n o a a , r é i s l S S $ 0 8 0 . 

B,«o«b* passageiro« para a« l iba i doi Ajorss. 
P a r a t r a t « . p a a M g s o a j u n » « . u t o r i a a i j a a a , < i * t * u j j j é 

a i a g a a t a a 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

M a a da Usaatu. 11 —A. . 'atita 
LiHrijii U u m t l t j M i 4 « *—San toa 

Gl 

II 

ScíiÉtj Etiiiiij it Trwifo Miritim I finir il MjrjiîUi 
0 CHLEBS» TAPOI I I 1 I 9 I 1 

Esperado no dia 22 de agosto, salilri, depol« da indispensável d n a a n , par t 

G é n o v a o N á p o l e s 

Preços dás passagens 
]* classe—^Génova a Napalaa 431 (et. 

• - • • • í »8 f » . 
B' . — . . . 150 fr«. 

A Companhia vende paaaagsu até Pari«, tus ooadigSsa (sra ls 
Até Paria, Ida 1 ' classe, Cr* 4Ti 
Idem dito, idem 2* classa f n Si 
Idem dito. 11* dita. frs. I N 
Idem dito, ida s volta, 1* classe, Cts i.lM 
Idem idem, dito « • dita, (rs M l 
Idem idem, dito d* dita, (rs d l t 

fars passagens a anis in[ormi(3ea, com o» oonalgaatarlo« 

Aifiíuues dos Santos k €« 
Lm b . F a u l e — B u a d e H. ( lente . a » . 

Ena S a n t o s « H u a 1 5 de Vavetnbr« i U j ^ 
'«ia de J u n u i r o — K u a » .* da ilarv«s : l í . 

Goînpipîi des Messaçsrfas Maritimst 
Faqnobots posta-français 

O ORplend lda p aque t o pas t a i 

CORDILLÈRE 
Esperado do Ein da Prata era Sanlos. ne dia 24 de agost«, sabird para 

I d s b ô a e B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v ape r 

esperado da Europa em Santos, sablrd, no dia 24 do earrsaU, para 

( f ! a n t e v i d é o e B u e n o s A i r a s 
Prevlne-se os srs. passi«etraa d< qas,na a<«dsU « a i P u l a , raa U S . Bsnt», 

i t , Veudem-se bilhetes de passagem para todi» M vapor««, qatr ( a » a e s u l i em 
bcLltis, quer partam dleeotameaU da R io . 

1'í.rj isiau iuforuia(9as, com os agsntt f i 

A N I O I E S D O S S A N T O I A S. 
Eu; S . P a u l o — Kua de 3. rfaat», i » 
E t . S a s i t o a — K u : > 13 d a N u v a m a r o , I S . 

Lfvensol« Brasil and Hiw P!«f« Steamer 
r * < n V l » R a m p a r t * V o l t — — « . c a t « , 

S e r v i ç o d a p a a a a g e i r a s p a r a S a w * . Y o r k 

TERKNCE (8984 tons. ) . . . l ' î ' d ^ M t î m b r i 17 V* u 
B Y R O N (3901 tons.) . . . . 29 V « 

" O ^XTJÏÏTB 

TENNYSON-
( 3 0 0 1 TONELADAS) 

U l m a l n a d a m t u » o U a t v U a 

Baliirá de Santos uo dia 29 do corrente 
setembro, para • do R i i ds Jassir«, n« dia 2 d« 

B A H I A , F E r i K T A M B U C O 

© N E J W - Y O H K 
P M . . » - « . ,U V s V I l m p t f J a „ r u . , 

• m H «aaavuUat« ii . »U , „U 

l ï Ä 2 S Ä K . ' Ä i . « " u * J ï ï î . » « î î î - "Mrtsra I , t . , 

- » • » O t l M i a ) 

ÖH Ua las Ii 1« lifsslfii 28 
V O R T O N M E O A W * O , L A 

mua e ã i u t u i oa Mxaj\ j j 

G APIOLINA OE CHAPOTEAUT 
(NXO COMTbnSIR COM 0 APIOL) 

A APIOLIMA é o mai« poderoso emme.iagof» eonhatldo, 
t o m a i s aprec iado pelos m«d ieoo . E l k p ro roca « r f f o l a r l M 

o «ovo men«al faz d»«npp«reeer a interrupts« « • «upp»e«rfo 
d'elle b. m • «mo a* dores de eabe«a, a irritafia nnsaa , aa 
cHap^õa», dores e colteas que acompanham as « p ö n a l 
m m i t t r u a e s , compromet teado Mo (ra^u«at«amta a 

a 
SAUDE DAS SENHORAS 


